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ara 
subscrãpçã desta olha 

de hontem 

I l\lPRESSIONANTE e des, nnecedor para ª· tradição de civismo 
do povo parahybano tem ido o grande ncolhimento á ieléa de 
uma suL_.:-ripçãe, no":·ta por este jornal, em beneficio da fa. 

milia dos intrepido,; soldado:. que cahirnm no campo d:1 honra cm 
defesa da autonomia e da dignirlade ele nossa terra. 

Generalizada essa attitucle confortador:i de sympathia, de 
fóra do Estado vêm constantes contribuições parn a humnnitaria 
subscripção. 

Quanto á Parahyba - de todos os pontos, pequenas loca· 
lidacles e cidade importantes, populações de todas 11s zonas, nos 
vêm chegando o obulo do povo. 

Nada mais commovedor do que esse espcclacu!o ele p:itrio
tisrno e sentimento humnno. 

Pois, emquanio os bandidos de Princcza recebem no "gui
chet" do banco official centenas de contos p:ira o massacre do:; 
soldados pnrahybanos que lhes cácm nas co1>ardcs emboscada'.", 
o pOYO brasileiro vem cm soccorro da familia dos bravos, tra· 
zendo cada cidadão a offerta cabivcl nas suas posses! 

De Campina Gra.1de cscrc,<'m-nos 
'd.d. Adeina Llns e C mli 3 Ilonorio, 
•ir<'s1dc:-nk e secrdarla da l:ni:ío l, 

as OpcrarLi.s, 1 3'ndando-no 
nr11or ,. nela de 1 ".' 00 par.1 fl Sol.la· 
o Pu-a ;, ..n•J, 
J::r-sa contribukão !oi ineorporadh 

hontem á subscrip,;áo desta folh". 

Do sr. Antonio E,·arlsto de Carva· 

Dri.r,oulo o 
tlr,· ,·obe,·to 

1011,·os 

JJO• 
,te. 

l.Jm artigo do sr. !lssis 
Chafeaubriand sobre as 
altitudes do sr. Oswaldo 

Aranha 

RIO, 30 - "O Jornal", cm 
artigo do sr. Assis Chnteau· 
bdand, anal.vsando a figura 
do 5r. Oswalelo Aranha, de· 
pois de detal!1ar o 1:1ppello do 
braYo capitão dos pampas 
para enfrentar as arremetti· 
das do Cattete, escreve: 

"Nenhum homem deixa o 
poder coberto de louros mui,-, 
authenticos e victorias mais 
estrondosas do que o sr. 
Oswaldo Aranha. 

iho, proft's,or rudimentar d:! Covão 
de Campi111 Gr:mdc, r ·cl'beu o pre
idrt-tc João I'• ·o;;. i.ma <'.l.r a de ap
I u · ao govüno ll s. """· L c,1 

O .HtJ. ·1c·1p·o DO S" (,: cc 'Tr..I
Bl"IU CO}T :)10,óOOO 

:"lo rnunicipio de 5ap.:; o movimrnto 
cm rrJI tio Sol~ado Par .. ~ybano foi 
iniciado por eluncntos revr~s(' tati
vos de prestigio. 

Hontcm, po1· m'ios do r,r, l:<>~l'ndo 
de Oli,cit:1, recci.Jr ,nos o ntoniaut~ 
der.s.1 list:t, e>Ul' é de :;4QSi)()II. 

D~mos :>lJ.Jixo o no:nes dos sul>s
cripto.es: 

Ccl. Gc ntil :Lins, 50$0C:O; ccl Anto
nio d:- Alb•1qu~1·quc l chôa, lOSO'lO · 
Anioni,, rlc }Iol!l'a. Ilc!í-m. 5$000; ::;o
lar.o lliawigni,•r de . 'oronh:i, 5' 000; 
Lourcn~o d Souza Cavale:mti, 5$003; 
Jorge P,rnllno dr- ,~ raúj,,, 5SOOO; .!o
vino Diniz, 5$000; José Fernaml!'s, 
2$000; ScHrino l\.lcrl'ir.i, 5~00!1: M.a
nul'i Viégas c...1 Silva, 2SUOO; !fonoriQ 
de Mello, 5$000; cel. João de Souza., 
10$000; Gastão C~lho, 2$000; Luiz 
Rose11do Ch:l"ics, GSOOO; Lutgnrio Gon· 
çalves, 5"1)0(); At1Ha<: (ln Mclrcll"s, 
lSOOO; Manuel José de Souz:i, 15000; 
Almeida Filho, 3~000; Dcdé llonorio, 
1.'.'000; Jo~é Victorino de Ponte:,, 5$000; 
José Thomaz d'.l. Silv'1, 5$000; Antonio 
Almeíd.:i, Sobrinho, 5!!,000; Fr:md~ro 
Gucd<'s tle Vaseonccllo~, 5SOOO; Tar
quínio de Carvalho, 550::1); Jo··é Franco 
da Rocha. 2$000; Ncophito n~nto Fc.
nandes, 1$000; José Pess.:,a Lins, .... 
2$000; JQSé Alves de Oliveira, 2$00fl; 
Joaquim Alves de Oliveira, 25000; d. 
Esther Guedes Souto, 5SOOO; Fran-

o um~o i 1uu 
eleva
subi a 

a 10:690 1 
a 1:287$50 

O-

cis<'o tl~ /\. ~~13, 20$000: Estnc!on:ulos e 
ag-rntcs fisc:i.c:; ,lo Est.:tdo, 12$000; 
José i\Iaria tl :l<lcdelrcs, !i',000; Gon
Ç'\lu Coutinlh>, 5 ..ioo: Elia~ de Carva
lho, 2~000; i\Ianos Goldensten, .... 
10$00~; l· r'.\ncisco Serafim, 2)QOi Joã.o 
Lríte, 2~000; Lnls Medeiros, 2JOOO; 
José Correia, ISOOO; Manurl I'au!ino 
da Cunha, 5 000; Jo··o Januario, .. 
2$000; Joio Fii;udr-clo <le LlmG, ... 
2-000; Joaquim Ba~tos Llr.bôa, 105000; 
Odilon Coêlho, 1$000: padre Em.ilia· 
no ue Christo, 5$000; Alberlco Belém, 
2$000; José Clemente Dini2:, 1$000; 
Sa.ntlno Bastos, 5$000; )-liguei Anr,elo• 
Crcozola, 4$000; Lnio Gonzar,-a, 2$000 ;' 
Adalberto Gomes da Silva, ."í$000; An
tonio Francellino d,t Castro, 5$000; 
d. Eulina de Almc'd3, '!$000; Braz Fe
lizofa, 5$000; redro ~ite Filho, 5$000; 
Antonio Pereira Camdlo, 5~000; Julio 
Antonio de Carvalho. 5'.500(); .F. aml· 
nondas Monte;'.um., ~,$000; .João Lml
géro, 1$000; Lvlz Gur,drs de Car,·ali:l.o, 
'?SOOO; Moacyr llf~rH, S~COO; llla.rlo 
Galvã<', 5~::;00; Orslnc Fe n:mdc~. 
10~· 1 O; •r.:-nriqnc· Prs oa do• J\n:!os, 
25 JO; José Gome:,; ,.e· 1 dr;,de, SOCO; 
dr. JcSt', Aug1 to · .. ~1)0 ; 

c1P to l.l 

DE c.utrL .A G~ANDE 

Alguns c'lmmcrclantcs, cm;>reJ:i.dos 
no co:-;-,n1crcio e oatros. n::nigos de 
Cnmpin.c Grandr mand~ram-no:, 
h1.ntem ::i. quantia de 67~000, r:irmla~lo 
de•,,_. tis.a: 

Em ,rrg:.uo!I 110 rornrncreh - re
tiro CclC'1:t"no, ,,000; Antonio Justi· 

. no, ::;~nO•); i'lfar.nel Ayrr~. 103000; 
th:iydc ArnúJo, 5:i;oco; Miguel D::ir· 

r,.~ 5~000; T'r~nci"":cr, C'.lnz3.r,-;, 2301)0; 
Jos& Lu17 e, bral, rnechanko, 55000; 
I,I:t uel <'c7ar, rom1'1rrciantc, 53000; 
Yir;(llo 11:irl>m!::i, ~m;,ni::·• ilo <.lo Pos
to Mrtlico, 5SOOO: Enfer::'leir::i. clo Pos
to i't!f'clirn, 10~000; Francisco i',uncs da 
Trindarlc, ,ommcrciante, 5SOOO; Fran
cisco r.olanclei::a., conum:rclante, 5$000; 
total <i7 .~000. 

A SUll8CRIPÇAO N.1\3 rRAIAS 

O sr. Aneslo Serrano NaYa.ro, guar
da fiscal da Faz~nda do Estaco, p.-o
moYeu o rec:-'llhim~nta de olmlo9 para 
o Soldado Par,iil:r 'ano cm alglllIU13 
das nossa:, pra \a:,. 

Eis o resultado drssa collecta cm 
Lucena, Fagunfü·'I e 'fambauzlnho, 
cujos totacs jf:. foram cntrc.;-ucs nesta 
folha: 

LIBERAES DE LUCENA 

Cesar 1Jourcnc;o, 1$000; Luiz Falcão, 
5SOOO; Uma lil,nal, ]5000; r~ancisco 

Pinto, SSOO; Um praciro, 21,000; Se· 
verino Teixeira, s:rno; ,Jo5.o n,:nido 
1$000; 1\1 ria füluard . $100; Joio 
José do Nasclr,~ento, l)OUO; .'\~1tonia 
Elpidla, 100; Vi cento Lima, 21000; 
AnesiQ Navarro, 5i000; tob.l, l'.1~00. 

LIBERAES DE FAGUNDES 

Antonio José Cassimiro, 5SOOO; Ll
beralina Fcrra:i de C2rvalho, 15000; 
João Daptlsta de Oliveira Carvalho, 
5$000; João Daptista da Cosb, $300; 
João Carolino Galvão, $'!00; Victor 
José Dornellas, $500; Joi\o Soulo, S500; 
Antonia de C;in•alho, 1 000; Tenu· 
lino I'rreii-a dos S3ntos, ~{iO; >\ rua 
de Oliveira Carvalho, lSGOO; A nton~~ 
Placlda do Ro,ario, $300; l\1.,rc,ouilla 
Urnbclina de Carvalho, 1)000: /,\man
eio Vlctorino, 1$000; Fra cisco )lo~ei
ra da Silva, $200; An\onia CathariJU 
de Csn-alho, 2'5001); Carolina Gucllcs 
de Carvalho, 1$000; .'\n3"ela i'oloreira 
da Silva, 1~000; Cecma 1',loreira da 
su ... a, 1SOOO; Ros::. Moreira do:. San
tos, 1$000; total 23SSOO. 

LIIlLR.\ES DE T.\, 1BAU5I. ,10 

rr ~eis o de ~ ouz, Cu31'i. 
Oct;i.vl:J d~ <;c,uza Ga .iro 
d. An:1:i ,n. ri n ~ul, 2 00:); l.rlan 
Gu:irir.~ àlaul, 151100; v,·or.c r.,n
rim , Iaul, 1$000; Carlos Gil::.nm, 
i'tfaul, 1$000; d. Rosa da Rod1·, ~.~''J; 
João Pedro Baptisla d,· C,:.n-ali10, 
l.}000; A111onio nrrmir.\o uo5 S. nt s, 
!';~'lO; Antc!li'l c.~m1í1u .,,rncs, ~Oil; 

Joi\o C'ôrk~. -s:;or; d. nionia 1\1:P'i~ 
J .. Con<'ci~.10, S500· tl. i'tlaria Cosr.iC' 
da Coneeiçii,, ~300: ll;morio Fr:rnci,;
C'l Ü\l Sil\:,, ::,.500; 11. :II.iria Fran.:isca 
da Cos' , :poo: lHo:,,··~ l'ern:indcs de 
·~·ouz~l, ,,.~,.,.,, nolrl:io ,]t' Olhrjr~ ... 
1)000; Lui.z ll.l•·x rndrc <le Souza, l~OCO; 
d. ~la:ria r.c.111. uo de Olivrir . ~;:oo: 
d. Ant nia TI rnardo d.: Olinira. SSOO; 
Luiz torint- do N~~cimrnto, ~500; 
::.1e Olympio, ,2C9; ,'\.ntenio 
Christiano, f:500; to!::il, 465700. 

C"'ls-

O ESFORÇO DA MliLUER PARA
HYB,\NA EU PRôL O SOLDAUO 

Cma commls~ão ele ,;-c!lti!'l ~cn110-
rinha.s <n no:;o;a soclrnatle, nco:npa· 
uhaua. do ~r. Jo,ío Dra51l, ,;nard,•·h· 
\TOS nrst:,. prn.o;:-.. csteYC hon!.c"m cm 
Palaclo entregando ::io sr. p~csldc1!1C' 
a qu:intia ele 1G2!5200, prollucto da 
subscrip~fw abnlxo: 

X,lndo!pho 1le Ca;;y:-.lh" & C' ', 
20SOOO; Antonio ~ ilY:>, 2SCOO: !Uarh 
,la I'c:-nha. S:WO: Elia.., l'ernancl<':;, 
lSOOO; Esmerlno d'.\ Silva, lSOOO; An
na Ro<lrigu ·,, ~'00; Custe,· io Fc:-rrira, 
15000; Olivi" :n. d:l ('oncciçáo. J QOO; 
um :inonvmo. 1osr.~o: Luiz Gonzaga 
da Paz, ·::~'lOO; Martiniano C?mcs, 

(Cont\n1'111 nn 8• pni:lnA.> 

Elle parte quando a Para· 
hyba é salva, graças ao mo· 
vimcnto que o seu engenho 
concebêra, a fim de deter o 
facciosismo do poder fede
ral contra a nação. Se o cri· 
tcrio do Rio Grande não pou· 
de realizar todos os ohj2cti· 
vos que tinha em mira, ar· 
mando-se, todavia, logrou rc· 
sultados políticos que se pó· 
de exprimir pelo desba· 
rato decisivo da petulan· 
eia elo presidente da Repu· 
blica, em todas as offensivas 
que projectou contra a au
tonomia dos Estados da 
Alliança. '"'e os srs. Antor:, 
Carlos, J, o Neves e Jv5é 
Bonifacio encarnam a pa· 
lavra nest I jornada politica; 
o sr. Osw'ildo Aranha foi 'l 

e,;;pada que apenas, tremen· 
do nos cópos, poz em fuga 
todas as , elleidades de op· 
J>resf'ão do Cattete contra os 
Estados m craes. ( A União). 

A palavra de orden1 da revolução 
triumphadora 

Os magistrados bolivianos de"\-... 2n1 cir1~ir=se 
á applicaçã.o da j11stiç .. a: e não interferir 

ria lucta f.)Olitica 

LA PAZ, 30 - A Junta MHitar baixou os seguintes dccr .tos : primeiro, 
mantencfo todos os funccionarios publicos nos cargos até· nova ordem; segundo, o 
poder ju<Uciario continuará inalterado, devendo os juízes e magistrados evitar 
qualquer intervenção de ordem politica; tcrc~h·o; manter-se-á estrida vigilancia so
bre o Thcfiouro Nacional. ( .. \ Uniüo). 
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s 

o senad~r !I 
o »e A 

ClO OCJJ o a 
!e .ffnf: 

na! e a 
,""' # I I _, A I _, 

~ Tcie"rammas do extí'rior 
; annunciam ter r. Soc1E>dade 

Guhana de Dlreito I terna
cionat "'Olicltado á 'ocieda· 
ele das • 'adies a reeleição do 
sr. Epitacio Pc sôa. repre
scn!~nt.e do no ''> pa'z, para 
o cargo de m"m ro da (ôrte 
Int nado 1al ~u Ju ti<,:"'l d· 
Haya. 

É um, hor.1cna~cm 
alt~ s1~niCfr2ç;:o promo, 
po- a 4 uella e tithcle 
pre-;siva do scn:i ent'i 
dico de ur.1 paiz e ·tr. 
:\() preclaro cid,idão 
fóra só tem fdt'> a 
< a cre "tos ..:ult ~ ( 

Scnnd r Epi+~io Pessôa. 

de nc ~~:, -"t-·a, h· 
co.n o l rilhn dl' !'11'1 • 

,l Cl CI dr, J rl 

n:ic·e , tornar 
rc9e1id 1.s pr n"S de acata· 

; ritcnto e ndm',.,r-:c do., seus 
; p,n,~·. - com<' é tn,.i .. · o 
~ C'l11f10,ito! - h- no paiz um 
; g-ovvrno ele ·isiio nmesqui· 
: nharl 1 e odhnt , um I!, vt'.!r · 
! no vin.""at'· o e pef, .. eni!lo 
; 
; 
; 

~ 
; 

~ 
~ 

i 
~ 
~ 
\ 
\ 
~ 
\ 

e, uc co,nprc ctk "'r:n emt>nte 
os credito. nncionae:' o ex· 
!<. pior. LT • gflvf.. -10 que p,lr 
simples picuir.h.1 agora wes· 
n•o caba cfo i>rh ~r de I j\ da 
rlc cu..,to e secr~t, rio parti· 
<'U,ar de<.ign· do n lo !\linh· 
terio elo E.: t.•ric .. e~ a mc•:ma 
4"igura fascin 1dora de j 1ris· 
consulto, que Já fóra vem 
servindo ao.- interc . ..;es da 
Repu,ilica com a pureza do 
:,eu dt-f'in'eres e e o esplen· 
doL· la su 1 cultura. 

O sr, Epitacio Pei-wôa de· 
clarou oue esti de uma vez 
nfa_tacla· a i:os :ibilidade d~ 
sua volt:i ás elevadas func· 
çõcs cm Hnya. O conter· 
raneo in"lie-ne .,e,1te (,em a 
crueldacte dos juizt,s nu· no 
c~tranr;c···o cáf t, com• u ' 
,;n-:t c11 <l..: fí\~··. 1rnl re o 
hl'm n•, ,e elo .ur i~il. 



') 

Ci 
FAZEM A OS HOJE: 

n~ luC' hoje n düla natulieia da 
r 'l'hOI ;t.: A 1C'~l,1 Lombnrdi, profc~sorn 
c1;picmno 1 pc ,! E co'n Normal, e irm!i. 
cl , o e 1 li ion rio r. André 

c!c no :.1 

Nd, a Trigu~lro 
, . ..i d:> . r. Jo5.o Evnn-
l!l, cse1 lpturnrio do Thc
do. 

no Gcr:i ldo taho cio :>1cs
J C'On:t'lgio!m ~'l eel. José 

Oliveira, c?mmerciante 

do mez p. findo occorreu o nns
d,) pet.z G~ntil. filhinho do 
:no Adau::to de Viveira, e 

o 
d sun C'sposn d. Celestinn Pcssôn de 
Viveu u. residente em Plabas, do mu-
11iclplo de Campina Grande. 

VARIAS: 

S ró. chrlsmnclo hoje, ás 8 horns, 
n Maln~ das Neves, o inlcrc santc 
, •·ti r:valclo, !!lho do sr. clr. Lauro 

/:wc!erlcy, conceituado clinico pesta 
pltal, e de <'sposn d. Esther 

~ I ndonça \Van crlcy. 
Servlrú. de pndrlnho o dr. Newton 

Lact>nln. 
Botlai; de pr:.ta: - Festejam hoje 

ns suas bodas de prata, o ccl Fran
cisco Mendonça e sua exmo. consorte 
d. Lily Vergárn Mendonça. 

Na rrsldencb do cstimnvcl com-
1rr.ciante e nossa praça sr. Matheus 
z.,rcarn, cm Trincheiras, occorreu nn 
vc uP : n de S. Pedro elegante festa 
clanç mte que teve o mais fino com-
11ni·cc1mcn ,o. 

A festa foi o remate da in,clntlva 
de um grupo de moças de nossa so
cirda<lc em beneficio da matriz de 
Lourdcs. 

ENFERMOS: 

Sr. José Pessôa: - Está enfermo, 
desde muitos dias, em consequenci:l. 
d' um insulto de febre, o nosso dis
tme:uido conterraneo sr. José Pcssõ:::., 
c·,-prefcito de Umbuzeiro, que se en
contra cm tratamento, na rcsidencia 
do seu irmão, o sr. Fernando Pcssôa, 
na cidade de Itabayana. 

O cstú.do do enfermo vae melhoran
clo lentamente, conforme informou 
\ 0,1,em ao sr. presidente João Pes
S".ia o sr. Ferna:ido Pessôa, no se
c;umte tclcg:ramma: 

"Itabayana, 30 - José melhorando 
ld1L:unente. Abraços - Fernando". 

'ilranle manileslo do 
Paral,yi,ano do Rio 

de Janeiro á Na9ão ..... ._. ............................................ . 

soli1l11riecl,ule 110 lgore,•110 e 110 

11oro tlll P1u•11liybu 

o centro Parahybano do Rio de Ja
n-i.J:o acaba de lançar .i.n i.:brantc ma- 1 
nifesto ó. r.aç · o em f cc dos ar..on
tecim ntos poli\.icos que c,·t;.o pcrtu ·- 1 
bando a oi· :lc.m e a prcspe!idc.cle do 
nosso Estado. 

p.i; ame p ra as no~s:i.s column o
0 

1 
tC'fer do dc,cumcnto q11e é um b:::i 
de protesto con•ra cu i17nominias que I 
se e::: io pratlc:.ndo na Pa-ah:,ta: 

O CENTRO PARP,HYEA.~0 l'l' 
NAÇ.'\0 

Está ~ 1111 rrdigido o Manifesto 
d(u"C centro á Nação: 

"T do o Brasil conhece. nos seus rr.ais 
·ntimc r etalh s a luta san•rrenta 
de .1v ~d ada cn, um recanto do ser
. ío p::>rahybano. por r.1f ia <luzia ce po
rt1cr de briado ;, cheios de amb!çccs 
e \, ios de escrupulos. Forwlee,idos di
I rctarr nte, pelo chefe da Naçao, e:,;· 
rrupo cl aventureilos, servindo-se dos 
m· tru.r. n , s ,. , ;; vis, ~/\m, ha trcs 
1 11gc · mez('., pcrL·1rba:1do a tranquih
c' ade ela. terra que tt VC' a infelicidade 
de lhe:s s· rvir ele berço. 

A P€. S•'~ÜC' o lllOVida. nc~º'.:! I!'C
mento, e,ont.a aquc:lle Estado, com o 
• poia do governo da Republica, é um 
crime abommJ.vcl, c,uc jám:lis se ó. 
p~rclordo prla nnrionalic\ade. 

A Parahyba exalta-se na defesa hc
r ,.ca c.u dn· 1to ,. da ju•-tiça, emquanto 
os cus per.,.: uidores se degradam, 
r'",mor::i!iz:mdo o regímen. 

Nin!,'Uem te1:1 o direito de ficar in
rliffe1 cnLe diante do crime, prmcipal
menle, qua-ndo este affcc!a a collecti
vidndc, e, po,· i:.;rn mesmo, o caso da 
Po.ah}ba ))!'O\o~ou :rnmcrcsos p;o
testos de todos os recantos do paiz. 
onde lm cidadão.; d'g:1cs e alti'tos, nu-
1ca de:mon~Lr~,cão, bem signiliC'ath C'. 
e.e que o povo brnsiltiro já não esti 
mais dispo~to a tolerar por muito tem
pu c~,cs actos mlseravcis de trucu
lrncü politica, que tanto nos humi
lham p~rantc as outras nações. A c~
tes protestos jur.tam os seus os pa ~l
hybanos que amam o Brasil amandJ 
a sua. Parahyba. 

Um misto de revolta e de :c, 1,!,te-
11ensões mvadc a a,mn brr.sileü·a, an-
1.unc,and'l dia< tl'L,~cs t ::.cmbno,;. 

Decrc cem as n.ndas pu1Jílcas <ic 
urn. n <ido assustador e ncs~c.; cstB · 
dista:. ele ~ar cola em punho, b.:w'm ás 
l rl s dos judeus do Velho e cio , O\ oJ 
Mu.1C1e, na sua triste faina ele pejin
ch5~s .1.c.Q ·ados. Vendem o B:a:,;l 
ã, n. çúes Imperialistas. 

T 1 ov, !•1a-sc o puicr judiciaria en
t ·~g"nuo-sr á ('L rda ela Lei e rl'.l 
Jt ·t1ç a 1,1di\'iduos sem idoncidacc 
n e l como ~uccedcu em Minas e 1~a 
F~ a11,, ri. 

O .-...,islat:\ o desn:oralizado e si.;~-

serviente obedece cegamente ás or
dens do poder executivo praticando 
as maiores arbitrariedades. E diante 
desse quadro desolador, exposto acs 
olhos alarw..ados do povo brasileiro, o 
r;o\·êrno desmanda-se numa sequencia 
impressionante de attentados nos di
reitos dos seus concidadãos e ao re
g,men, fomentando discordlas, cavan
do dissenções, enfraquecendo a Na
c;.io. 

Recúa diante do Rio Grande d0 
G•1J, forte e bellicoso. Investe contra 
Minas Geraes, confundindo o paci
fi~mo do seu povo com covardia. En
gana-se no emtanto. Abandona a cm
prC'itada em meio do caminho, con
tentando-se com o esbulho de qua
torze eleitos do povo mineiro. 

Volta-se, então, cheio de odio e se
dento ele vingança contra a Parahyba, 
forte pelo seu animo, grande pela sua 
nobreza, mas fraca, materialmente. 

Nas cadeiras dos eleitos do povo pa-
r. hybano, na Gamara Federal, sen
tam-se cinco espoliadores, represen
tantes legilimos do cangaço, e um dos 
membros da quadrilha o é presenteado 
com um "emprego" de senador! 

Emquanto o povo paahybano. dcr
:ama o seu sangue generoso na defesa 
da -ordem perturbada pela acçáo de
molidora dos cnnnibaes políticos, c~sc:; 
mashorqueiros de grayata, ncgoclsta~ 
uns. aventureiros outros, pcssciam, 
livrcmonte, pelas nosse.s ,•vcniclas, so~J 
a batuta de um desembargador lm
moral, e com.o supremo cscarneo ao 
povo que traíram, pleiteam a interven
ção federal. 

Mas, a Parahyba estó. ele pé e como 
bem accentuou o seu grande prc&i
dcnte, "poderá ser esmagada, humi
lhada. nunca ! " 

Os soldados parahy!.:mos, a esta~ 
horas avnnçam, impetuosamente, con
tra o reducto dos bandidos. Estes, 
batidos por toda a parte, desalojados 
de posições que julgavam inexpugna
veis, abandonam, desmoralizados, o 
campo da lucta. 

Desapparecc assim o pretexto para 
a tão almejada intervenção. 

Náo desanimam, entretanto. os ini
migos da Parahyba, que, armados com 
suas armas predilectas - a mentira, 
P. gazúa e a mystificação - inven
tam vietorias fantasticas dos seus 
a1,aniguados e cream uma imaginari:i. 
situação ele terror naquclla unidade da 
Federação. 

Illudem-se os falcatroeiros ! li. Pa
rahyba está e ficará de pé ! 

O Centro Parahybano, de accôrdo 
com o artigo 1. º (cap. I), dos seus 
estatutos em vigor, vem trazer ao co
nhecimento da Nação o seu formal e 
\'Cllemente protesto contra todas a~ 
vilanias praticadas e que se pretende 
praticar contra a autonomia daquella 
unidade rta Federação e ao mesmo 
tempo affirmar ao govêrno e ao povo 

D1m111traçã1 da receita e despesa do Estad1 
s.,ldo do d ia 28 . . • . . • . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesoo

ro no dia :!O: 
P~la Hecehcdo1 ia de Rendas .• 
Pelas Mei,;as de Rendas e outras 

repartiçõea • • • • • • • • • • • • 

Dcsp<·sa cffr<:lt1ad:1 no clia ao 

Saldo para o dia J ." • • • • 
No Thesouro ....... . 
No Banco do Estado da Para-

byba ..•....•.... 
No Banco do E tudo ela Para

ltyba, para con li!uição do ca. 
pilai elo llanco Hypolhec:.iri•L 

No Banco Central ....... , . 
Noutros pequenos 1, nco, 

Som ma 
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4-8, '700 

1 12 : 102 'G21 

827:822.,,;(J(J(J 

720:587.153 
lQij :000,000 
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1.81:í:.jll 777 

Mo11te11lo do Funccionarlos Publicos d~ Estad, 
BOLETIM DE CAIXA 

Saldo <lo día 2S 
Receita de hoje 

L :lO DE .JC .. HO DE 1930 

Despe~a de boje 

Saldo em cofre 

Somma 

28::.í(i(j 
94::; 

20:::;11 ;;no 
:;09. ·700 

29:001~00 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
da Parahyba que, com a melhor bóa 
vontade, sem visar outros interesses 
que o de servir á sun terra, defenderá 
sem desfallccimentos, quaes(Juer in
teresses do govêrno e do povo parahy
bano. - Dr. Arthur Victor, presiden
te; dr. Antonio Santiago, secretario". 

----(:)----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multadoe oa lle1lll1ntee car
ros· 

P: - 5-29, 5-15, 14-33, 56-29, 49-29, 
200-20, 210-20, 214-20, 218-20, 224-20, 
230-20, 233-20, 236-20, 240-20, 245-11. 
254-20, 25G-20, 257-20, 258-ZO, 259-20, 
~66-20, 278-20 309-20, 317-20, 328-2ij, 
,42-20, 356-20. 

A: - 28-18, 401-20, 402-20, 405-20, 
!OJ-~O. 411-28, 41~ , 424-20, 435-20, 

C: - 2-17, 22-25', 2.ll-1. 30-20, 51-20, 
5:)-29, 70-32, 96-20 104-20, 132-20, 
433-20, 436-20, 437-20, 445-20, 467-20. 
136-20, 137-20, 146-20. 

[X]D----

BALTAS 
R:o Dra.nco: - Na téla desse casi

no será focado hoje o film da conhe
cida marca "Pathé de Mille", "Paris 
d•J coatrabando ", uma c!ne-comedia 
forte, com quadros de ag7adavel bom 
humor. 

As 7 par.e:, em que está dividida 
essa producção, são interpretadas p r 
Marie Prevost, Harrison Ford, Seena 
Owen, David Elutcr e outros astros 
nprcciados. 

"Paris de contrabando" teve da im
prc:isa sulisb. uma apreciação favora
\ el que a incluiu em o numero das 
fitas que pódem ser Yistas sem cons
trnngiment<.1 peios "habitueés" de 
qc1i.!quer emcma. 

Fclippéa: - Nesse frequentado ci
nnn'::t da rua da RcpubLca será. foca
d:i. hoje a rr:i.nde producção america
na "Babylonia ", ou "O filho prodi
co". dividida em 9 partes . 

Uma das maiores producções, sem 
favor, até hoje filmadas pela .. P(tra
mount ", "Babylonla ", interpretada 
por artistas do merito de Ernest Tor
rencc, Gretn. Niessen, \Villiam Collier 
Jr, Wallace Beery e outros, tem sido 
:tdmirada por mllhares de espectado
res, todos unanimes em affirmar o 
successo de que ella se fez merece
dora. Cinemas do Ilio de Janeiro, para 
sómente falarmos da capital do nosso 
paiz, exhibiram "Babylonla" por se
mana seguidas, com enorme afflucn
cia. de apreci:i.dores da téla. Já ha 
,ms do,s annos, mais ou menos, fõra. 
~ocad1 nesta capital, também com 
verdadeiro successo de bilheteria. 

Para terminar a sessão, e a pedido 
desta folha, que fóra procurada por 
diversas pessôas que a não poderam 
ussistir, será exhibida n bella pellicui::! 
natural, em 2 partes, "O vôo do Graf 
Zeppelin ao Brasil". 

São João: - A excellente producção 
•· Academia de Cadetes", da marca 
"Goldwin ", cm () r.ctos, com William 
Haines, o protagonista de os "Fuz:
leiros". Recommendarr.os este film 
como bom, tanto em interpretação 
como a respeito do a~sumpto ele en
redo, que agrad.1. geralmente. 

NECROLOGIA 
D. MARIA JULIANA LUZARDO: 

- No Sanatorio de Castro, de Buenos 
Aires, onde se achava em tratamento, 
falleceu no dia 2D do mez proximo 
passado, a exma. sra. d. Marta Juliana 
Luzardo, irmã do brilhante parlamen
tar gaúcho deputado Baptista Lu-
zn.rdo. 

Senhora de e:-cepcionaes dotes de 
espirita, foi a sua morte bastante 
sentida, não ~ómente pe!as pessõas de 
sua familia, co:1}0 no circulo de suas 
relações de amizade. 

SENHORITA HERCY CAVALCAN
TI DE PAIVA - Víctimada por per
tinaz mo'.e:;tb. falleceu hontem, ás 
18 1 2 noras, ne~ta capital, a sen.1-Jorita 
H rcy ca.,alcanti de Paiva. filha do 
ca_::iitão Primo Cavalcanti de Paira, 
official reformado da nossa Força Pu
blica. 

O fallecimento da inditosa moça que, 
pelas suas qualidades de coração era 
muito estimada no seio de suas ami
guinha , causou profunda consterna
ção, sendo o seu corpo muito visi
tado na residencia paterna á rua do 
Sertão. 

O s:;pultamento da senhorita Her~v 
C:i.valcanti real!zar-se-á hoje, ás 10 
horas, dando-se o sahimento do feretro 
da casa n. 175, residencia provisoria do 
capitão Primo Ca\·alcanti, naquella 
rua. 

A extincta era associada da Congre
gação das Filhas de Maria, onde tam
bcm go:ava de largas sympnthias. 

---(:)---

NOTAS E NOTICIAS 
A Fabrica Colombo dos srs. Lian:a 

& Filhos, acaba de introduzir no nosso 
commercio uma nova marca de colla
rinho a que deram o nome de João 
da Matta, coino uma justa homenagem 
áquellc nosso saudoso conterranco. 

O co!larinho Jo:!o da l\Iatta é de 
formato elegante e de explendida con
fecção. 

O c:·pedienle da Prefeitura Muni
cipal, do dia 30, constou das seguinte:. 
petiçõ~s: 

De José Onofre, para construir um 
ouarto para deposito da casa n. G88, 
ó. rua Monsenhor Walfredo. - Ao sr. 
architecto. 

Da The Texas Company, para ser 
restituída uma prestação que pagou a 
mais de seu escriptorio. - Informe o 
sr. Jo•é Navarro. 

De Antonio Toscano de Britto. para 
collocar um botequim, durante as fes
't.ns das Ne\'es. - Ao fiscal José Ber
!iardo. 

De Coêlho & Falcão, Ltda., para 
cqnstruir uma casa, á rua 1\.1:onsenhor 
Walfredo, para a exma. sr. d. Hilda 
cln Justa Amorim. - Ao sr. agri
mensor. 

De F. H. Vergára & e.• - De
ferido, de accôrdo com as disposições 
elo Codigo de Posturas. - Seja scien
te o fiscal do 1." distrieto. 

De José Pessôa de Britto, para re
p:1rar o tecto da casa n. 330, á avenida 
João da Matta. - Ao sr. architecto. 

De Amaro Nunes Bezerra Cavalcan
te. - Faz-se preciso ser registada a 
petição. 

De cl. Felicia Guimarães de Oli
Ycira Lima. - Ao sr. engenheiro-ar
chitecto, para Informar com urgencia. 

O Telegrapho Nacior .. al forneceu
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas. cio dia 30: Recife trafegou até 
.:.s 20 horns. Sen iço para sul, norte e 

"A UNUOH 

A.senaturu dentro e fóra Ga capl
'8.1 e do Estado 

AIIIIII • • • • • • 
Blmea&NI •••• 

Nwmiro aTUlao 
Numero &triado. 

o interior do E:.tado em hora. Linhas 
bôas. 

A renda do Telegrapho Nacional 
dos dias 28 e 29. foi de 825$460, que ~e~ 
rá recolhida á Delegacia Fiscal. 

DIRECTORIA DE METEOROLO
GIA - (6nrviço Federal, - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole
tim do tempo - Synopse do temp<J 
occorrido de 18 h. de 29 ás 18 h. de 
30 de junho de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo conser
vou-se lnstavel com chuvas fracas ,. 
soprando ventos fracos de sudêste. A 
maxima thermometrica foi 25. 7. Mí
nima 19."l. 

No Estado: - De 14 h. de 29 ás 14 
h. de 30 de junho de 1930 . 

Campina Grande: - O tenmo con-
Minima 17. o. · 

Guarabira: - O tempo conscrvou
se ir.-,tavel com chuvas fracas. Ma::i
ma 27. 2. Miníma. 22. 6. 

Ar"ia: - O tempo conservou-6C 
instavel e soprando ventos fracos. Ma
x1rna 21. 8 Mínima 16. •·8. 

Esp!nto Santo: - o temJY.) conse1-
vou-se lnstnvel. Maxrma 26. ' 3. Mi
nlm.a. 18. 6. 

Pombal : - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 32. Mínima 15."2. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
29 ás 14 h. de 30 de junho de 1930. 

Maceió: - O tempo foi instavel 
com chuvas pela tarde e t. noite. Dia 
30: o tempo consen·ou-se bom e so
prando ventos fracos de sudéste. Ma
xima 27. 2. Mínima 20. 8. 

Natal: - O tempo foi bom pzla t r
de e á noite. Dia 30: o te=npo con
sen-ou-se instavel. Maxima 25. 2. Ml
nrma 19. 6. 

O'inda: - O tempo consen·ou-;c 
ameaçador cem chu\·as fracas int r
nitentes. Maxima 26. 2. Mínima 20. 7 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramrr.a de Soledade. 

O DIA EM P ALACIO 
O sr. presidente João Pessôa cum

primentou por te!egramma o sr. João 

Amor:m, do alto commere10 de nossa 

praça, por motivo de seu ar.niver., ri 
r. w:cio. 

Em agradecimento aque e cont ~r

raneo dirigiu ao c.1efe do gov rno o 
seguinte despacho; 

"Parahyba, 30 - Agradeço penhora

do as felicitações anniversario. Sauda

ções cordiaes - João Amorim." 

----(:)----

IS 00 AÇOES 
ASSOCIAÇÃO DOS GüARDA-LI

VROS: - A 23 do mez p. findo. foi 
empossada a nova directoria dessa con
ceituada sociedade, sobre que rece
bemos communicação. 

Os cargos ficaram assim distribuí
dos: 

Presidente, Daniel Martinho Bar
bosa; vice-dito. bel. Severino Bezer
ra de França (reeleito); 1. º secretario, 
M. Augusto de Carvalho Jimior; 
'.l. dito. Pedro Celestino de Figueirê
do; orador, José da Silva Mouzinho: 
thesoureiro. Antonio Macêdo de Fran
ça; ,ice-dito. bel. M. Aristheu Pi
nheiro de Mendonça; bibliothecario, 
Lisbino da Silveira Monteiro. 

SANTA CASA: - No dia 2, pelas 
sete e meia horas, será celebrada uma 
missa na egreja desta instituição, e. 
cm seguida haverá a mesa conjuncta 
de definidores, mesarios e irmãos, pe
rante a qual será lido o relatorio da 
prO\·edoria. 

A festl\·idade religiosa de S. Isabel 
terá. lugar no proximo domingo, ás 
3 horas, com bençam do S. S. ás 18 
horas. 

No domingo, o hospital de S. Isa
bel estará aberto á visita publica, das 
10 ás 16 horas. 

ASY'LO DE MENDICIDADE "CAR
NEIRO DA CUNHA": - Boletim ela 
semana de 22 a 28 de junho de 1S30. 

Visitas - O estabeleciwento foi \i
sitado por 13 pessôas cujos nomes 
constam do livro de presença. 

Serviço medico - O d:-. Adhemar 
Londres que esteve de semana, não 
visitou o estabelecimento. 

Donativos - Foram feitos os seguin
tes: Joaquim Euclydes de Carvalho, 
40$000; Manuel Luiz dos Santos. 5 000. 
Renda do sitio, 21$900. Total 66$900. 

Movimento de indigentes - Exis
tiam 101 asylados. Entrou 1. Sahiu, O. 
Fica,n existindo 102, sendo 41 homens e 
61 mulheres. 

Escala de serviço - Pelo Conselho 
foram designados para o serviço da 
semana de 29, 6 a 5:7, o director José 
Vicente Montenegro, o medico dr. 
Silvino Nobrega e a pharmacia. Lon
dres. 

Notas - Alem dos asylados matri
culados, existem em observação 3 indi
gentes. 

o estado sanitario do Asylo conti
núa sem alteração. 



O TRANSFUGA 

Na sua volupia de trair, depois de 
haver, sem motivos que o justificassem 
abandonado o partido epitacista, de 
cujas fileiras o seu venerando e digno 
pae lhe pedira. em vida nunca se afas
tar, o sr. Flavlo Ribeiro não sómente 
desrespeitando esse pedido se incor
porou ao grupo dos que venderam a 
Parahyba, como acabou por trair a 
sua propria palavra de cavalheiro. 

Ã traição inicial o arrojou numa 
escada de traições. 

Ainda ha dias commentavamos o 
seu gesto pequenino, negando-se a 
contribuir com a importancia por elle 
subscripta para a, constituição do ca
pital do Banco da Parahyba. 

Essa sua negaça é tanto mais ava
renta e mesquinha, quando sabemos 
que, dentre os beneficiados por 
aquelle estabelecimento de credito, 
emprc figurou o sr. Flavio Ribeiro 

como um dos maiores avalizadores de 
títulos para descontos, chegando, 
mesmo, em transacções suas ou de 
amigos, a movimentar centenas de 
contos de réis retirados do alludido 
estabelecimento de credito. 

Não nos surprehendeu essa capado
cada do representante de Princeza na 
Gamara dos Deputados. Com seme
lhante nttitude, o sr. Flavio Ribeiro 
acccntuou apenas a. levianda.de dos 
seus sentimentos e a quebra, mais uma 
vez, de um compromisso assumido. 

---(:)---

SANEANDO A JUSTIÇA 

Um dos primeiros actos da Junta 
Militar organizada o.pós a victoria da 
revolução na Bolivia - dizem os tele
grammas - recahiu em cheio sobre a 
justiça do paiz. 

Reajustando-a no seu Jogar, ve
dando a sua interferencia em assum
ptos de ordem polltica, deixou claro o 
decreto da Junta que a justiça boli
viana tem qualquer coisa de parecido 
com a justiça ))rasileira. 

É um confronto que nos desalenta. 
É a justiça que trae a sua alta nús

são, fazendo desapparecer o resto de 
confiança no poder a quem está con
fiada a manutenção da ordem e a 
garantia da liberdade publica. 

E, se lá foi assim, imagine-se o que 
não estaria reservado á nossa justiça. 
se um movimento egual viesse a tri
umphar no nosso paiz ! 

Que aconteceria á justiça que var
reu todos os escrupulos, que se entre
gou a automatos, que absolve os de
linquentes da peor especie, que se 
corrompe por todas as fórmas, - jus
tiça de ignorantes e venaes? r 

--::--

DEVEDOR RECALCITRANTE 

São mesmo uns guélas grandes esses 
perrepistas parahybanos. Nem mesmo 
as avultadas sommas com que o sr. 
Washington Luis lhes comprou a ver
gonha e o sentimento de dignidade 
bastaram para lhes satisfazer o ap
pctite monstruoso. 

Gente sem escrupulo, emquanto foge 
ao pagamento dos seus compromis
sos, approxima-se como sangues-su
gas dos thesouros publicos, na ancia 
voluptuosa de arrancar a ultima 
moeda. 

Desgraçado Brasil se uma reacção 
immediata não se fizer sentir, pondo 
termo á voracidade desses infelizes 
negocistas da propria moral. 

Arthur dos Anjos, esse individuo 
cuja vida é u'u macula á memoria do 
grande poeta realista, infelizmente 
seu irmão, elevado criminosamente á 
situação de deputado federal, é, apesar 
de rico, sem duvida alguma, um gran
de caloteiro. No "territorio" de Prin
ceza elle bem poderia ser o principe 
do calóte. 

Precisando ir tomar conta da ca
deira que foi roubada ao eleitorado li
vre da Parahyba, o improvisado de
putado, para fazer uma roupinha, não 
teve duvida em lançar mão de um 
emprestimo. Até ahi, nada de mais. 

Mas, o homem é mesmo duro para 
pagar, Apesar de já haver empurrado 
nos bolços, do Thesouro Nacional, 
mais de onze contos, não se lembrou 
de resgatar a promissoria com que ga
rantiu o emprestimo que fizera. 

E, eis, para cumulo do ridículo, um 
membro do Parlamento Nacional 
convidado, judicialmente, a pagar 
uma letra protestada. 

Ahi vae, o edital de intimação: 

"Terceiro Oíficio de Protesto de 

Letras e Titulos 

Está em meu cartorio, á rua da 
Quitanda n. 130-1•., para ser protes-

A UNL\O - Tcrça-fcin, l." <lc julho <lc 1930 

• 

1 em
1 

O poder central da Republica denuncia-se a cada 
passo, neste Lransc de Prince.zn, no qual os olhos de 
todo o mundo estão descobrindo a sun participaçúo. 

Emquanto era suggerida ao Congresso a hypo
thcsc da intervenção federal, que se julg:n a de urgen
cia, José Pereira continuava a alliciar gente para a 
mashorca contra o govêrno do fa,tado, dizendo-se am
parado pelo chefe da na(io. 

Nüo encontrando por onde fundamentasse o gol
pe contra a autonomia da Parahyba, começarnm os in
lerprclcs do pensamento do Caltdc a formular 1m1 ·10vo 
aspecto p~lra o problema inlcrn'nCÍ1misla que k, <mlou 
os protestos de lo<las as classes e de lodos os ponlos do . . pmz. 

D 1 . "J l ,, ssa noYa corrente e estaca-se o propno c~c cr 
da maioria, que anelou repelindo "se o govêrno da Pa
rahyba pedisse a interven~ão, então tudo por lá estaria 
nos eixos dentro de 24 horas". ( sic). 

Entretanto, "O Paiz'', orgam que rcflcctc, tci.m
hém, a opinião official, cm ~;ua cdi~·ão de 22 do mez 
findo, insinúa : - "a interven<'ão federal pedida pelo 
sr. João Pessôa se verificaria sem solução de continui
dade da sua acção ou auctoridade govc1~amental, nor
malizando DE PROMPTO a vida parahybana". 

Essas e outras dcclar,ições \'em confirmar que o 
sr. "rashington Luis é o commandante Yirlual da ín
i.entona do cangaço rebentada cm Princc~~D, com o fim 
de afastar o presidente João Pcss<Ja do goYerno. 

Tanto mostra ser Yerdadc essa affirmação, todos 
os dias proclamada por quasi a urnmimidadc dos jor
nars do paiz, que o sr. ,vashington Luís manda annun
ciar poder de plano resolYcr o caso de Princcza, pondo 
tudo nos eixos em vinte e quatro horas apenas. l~ o 
mesmo que dizer que basta um gesto de sua ex.e. para 
desarmar os bandidos tornados instrumentos vis das 
mnbições de José Pereira. 

Sente-se nessas palavras a af finidade entre os po
deres da nação e os cangaceiros que deporão as nrmas 
ao primeiro acceno do presidente da Republica. 

Quem não enxerga nas insinuações conslnntcs 
feitas ao sr. João Pessoa, no s nlido de sei soticih <la a 
intcrYenção, o desejo de intervir a fayor do retardado 
mental da antiga Lagoa da Perdi~ão? 

Certamente que se taes proYas de cumplicidade 
não se desnudassem tão ás daras, se a parcialidade do sr. 
presidente da Republica n:í.o estiYcsse assim revelada 
a ponto de não se poder confiar nos seus propalados 
propositos pacifistas, já de ha muito o sr. presidente do 
Estado teria se valido das armas do exercito para com
bater os mashorqueiros. O sr. João Pcssôa não se eforia 
ao luxo de sacrificar centenas de parahyb~1 nos, prolon
gando urna lucla que Yac ex.haurindo o crario publico 
se não tivesse a Yisão clara de que só esse é o meio unico 
de rebater e paralywr o aYanço das hordas assassinas. 

É improfícuo, porlnr1to, qualquer malabarismo 
de palaYras dos representantes do pensamento do sr. 
presidente da H.cpublica na Carnara e na imprensa, pro
curando illuclir a opinião publica dos intuitos que 
aquclle nutre a respeito da intervenção federal neste 
Estado. 

Não se vislumbre, ademais, rn'ssns tendencias de 
pacificação do sr. ,vashin3ton Luís o escôpo de tran
quillizar a familia parahyhana - esse só a nós pócle 
animar - ou mesmo qua lqucr sensação de temor das 
forças políticas mineiras ou gaúchas, que se innanarmn 
e querem soffrer comnosco o mesmo sacrificio. Não, 
o cspedaculo é muito outro. 

Essa solicitude pelo termino da refrega, que nesla 
hora tem por scenario os longes do sei tão parahyhano, 
deriva, ninguém se engane, do "im1 asse" economico 
a que a inconsciencia de um govêrno arrastou o paiz 
e ahi está a espreguiçar-se no afflictiYo descrcdilo do 
Brasil no estrangeiro. 
tada por falta de pagamento e por 
parte de Monteiro & Comp., uma pro
missoria de 500$000, emittida por Ar
thur de e. R. dos Anjos, e não sendo 
este encontrado, o intimo a pagal-a 
ou dar-me as razões, porque não o 
faz. Rio de Janeiro, 10 de junho de 
1930 - O official, Zoroastro R. Alva
renga. (A. P.). 

---(:)--

EM 24 HORAS! 

O pudor parece que, de uma vez, 
desertou da consciencia dos politicos 
profissionaes brasileiros. 

Palavras e attitucles que, cm outro 
paiz, inutilizariam a vida publica de 
qualquer cidadão com parcella de res-

ponsabilidade na administração do 
Estudo, aqui são ditas ou assumidas 
com a mais candida indifferençu por 
essas abstracções que ellcs chamam 
Constituição, àireitos, moralidade, ver
gonha. 

Onde, cm que Jogar civilizado já se 
viu o primeiro magistrado da Nação 
se alliar abertamente com bandidos 
como Zé Pereira e seu grupo; traido-
res da espccie de João Su::i.ssuna, Hc
raclito Cavalcante e Julie Lyra; des
honestos da fibra de Arthur dos An
jos, José Gaudencio e Oscar Soares? 

Pois o sr. Washington Luis, para se 
vingar do homem que lhe deu lições 
publicas de probidade e altive:::, irm<}-

----
nou-rn com essa gcnic no vão de;;cjo 
de esmagar a Parahybn. 

Nlnguem ma.Is, cm todo o Brasil, 
desconhece c:.sa dcgrndante intimi
clnd". 

Hnja vi ta n!: ultimas declarações cio 
rr. Ccrdozo ele Almeida, leaclcr dn 
maioria e porta-vóz auctorlzado do 
presidente ela RC'publiea. 

O velho politiqueiro pcrrcpist:i de
clarou, na Co.mara, com p,anLa slm
pllcidude, que o cn~o dn Parahyba se 
1crnlvcrin cm 24 horas. Bastava o pre
sidente João Pcissôa solle!tar u lnter
vcnr1'to I 

Significa i3so que logo que o chefe 
do govêrno parahybano peça aquelle 
1emecllo extremo, o sr. Washington 
Luls immediatamcntc ordenará a Zé 
l't:rclra a suspcns:í.o das hostllld'.ldci.i. 
Nadei mui:;. 24 boms r,ão sufflclen
tes .. . 

Não se p6<lc comrrchcnder tacs dc
clarnçõcs ele modo diverso. 

Porque havcró. Zé Pereira de obede
cer cegamente ús clrterminaçô('b do 
presidrnte <lJ. P..cj)ubllca? Só mesmo 
admitLindo-sc a verdade de uma 
allia111;a, coisa flJlás já ha muito do 
ctommio publlco. 

Fique, porém, d~scançado, o sr. Car-
dorn de 11.lmcíc\a, o presidente João 
Pccsõu não appcl!ará para a inter
venção. O suicidio não é remedia para 
os fortes. 

A Parahyba luctará até o fim. 

---(:)---

•SEM TE.MORES DE PREPOTENOIA 

Quanto mais o sr. Washington Luis 
prccura diminuir a Parahyba, mo
vendo terrível perseguição ao seu go
vêrno, mais o presid.entc João Pessôa 
cresce na admiração e na estima dos 
brasileiros dignos, de cujus aspirações 
se fez s. exc. o principal centro de 
convergcncia. 

A campanha insidiosa que lhe mo
vem as consciencias vendidas e os 
jornaes alugados ao Cattete; os in
nominavcis attentados que se perpe
tram dlo.riamente contra a autonomia 
parahybana; as vindictas e os desa
bafos com que se pretende abater n. 
pequenino. e heroica unidade da Fe
deração que teve o sublime gesto de 
,·ctur uma candidatura incompatível 
com os anseios da nacionalidade, não 
conseguiram até hoje e nem conse
guir;io j,unuis fazer recuar da arena 
do combate o homem que produziu o 
mil:i.gre de salvar o nessa Estado do 
abysmo a que o haviam precipitado 
em quatra annos de negrcgada admi
nistrar.ão. 

Tenham certeza os inimigos da Pa
rahyba de que serão inuteis todos os 
recursos ignobeis postos em pratica 
nesta hora afflictiva dos nossos des
tinos políticos pelos que desejam a 
ruina e o infortunio da nação. 

Ainda ha quem não tema os 11rrc
cranl1os da prepotcncia. 

---C:)---

O FRACASSO 

Entre os perrepistns da Parahyba 
ha uma absoluta faltn de intelllgen
cio.. Disto vivem a dar provas constan
temente. 

Até o proprio desembargado, Hera
clito travestido de chefe de um agru
pamento heterogenco, juntado pelo 
diabo para a obra indigna de desacre
ditar a Parahyba. alnda não com-
11rehcndcu que está gasto, que os seus 
proprios comparsas não lhe dão mais 
nedlto ás invencionices. 

Depoin de mli promessas que fa
lharam, o fa fsandé polltlquciro qulz 
encher a ambição dos setl.> corrcligio
narios com a intervenção federal que, 
por certo. iria satisfnzcr o appetitc 
monstruoso de todo5 os corvcj:1dorcs 
do reaccionurismo nefasto. 

Mas, até isso, fa!llou. 
E o velho e cançado ex-magistrado. 

:rnniquillou-~c por completo. 
Rcsta-lbe, toclavia, o dinheiro arran

cado do Thesouro Naclonal pela mu
rsnanimid2.dc do i1residente Washin
gton. <linheiro maldito com que cllc 
transaccionou a sua falta de com
postura e barateou ainda mais o 
criterio flexível de meia duzia de pa
rahybanos desgraçados. 

Goze á tripa-fôrra, senhor ex-des
embargador. Desfructe a sua condi
ção de noveau-riche e enfari1elle 
seus correligionarios mal-educo.dos que 
vivem pelos cafés a rusgar grosseira
mente os jornaes que lhe causticam, 
que lhe ierreteam chagas moraes; 
fac:a ioda a sorte de traquibernias, mas 
tenha a certeza da maldição eterna 
da consciencia s;;;., imn:arula do no~rc 
povo parahybrmo. 

E se não comprehendcr essa ver
dade é porque constitúe um typo 
clussico da burrice provinciana ... 
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SE ELLEB TIVESSEM PUDOR ... 

Os parahybunos venacs, que são 
justamente aquclles que se filiaram 
á polltlca cio Banco do Brasll, tão 
bravamente chc!luda pelo sr. Hera
cllto Cetvalcanic, ficaram dentro do 
seu proprio Estado llhados pelo de:'!.
preso publico. 

A revolta, entr~tanto, ainda é maior 
de parte dos conterraneos ausentes 
da terra natal. Estes não encontram 
cxprc-ssõcs bastante fortes com que 
anathcmatlzar a falta de patriotis
mo dessa meia duzia de homens que 
desceram por gosto á inflmu categoria. 
do3 tmidorcs. 

E francamente não sabemos com 
que coragem tacs a:1er.turciros se pro
r,ócm .. r;overnar um povo que li cs 
vota o maior e o mais p1o!undo nóJo. 

Como amo3trn vale a pena tran
screver ali;un~ t1 cchos de uma carta. 
dirigida por um parahyba'1o, nego
ciante 11a c::i;i•tal paulista, a um seu 
amigo, redacto1• desta folha, e na qual 
exten1a o mesmo sua opinião desin
tcrccsuda a respeito desses mai,1vcn
turact-::s caçadores de dinheiro e po
sições. 

Ell-os: 
"Com o maior intcre.:;sc e desolação. 

venho acompnnhando, indignado, a. 
série de miserlas e pcqu~n.nas vin
~anças, commcttlcl.111 contra a Para
hyba. 

Como é ver.;onhosa e baixa a po
li tica brasileira! 

Fellzmente não sou eleitor, e to
dos os dias dou graças a Deus por me 
ha,•er orientado o espírito e a mcll
nação para actividade bem dlver1a, 
e á parte do E t.:;.do, da pohtica, etc. 

Quando penso na pcssibilida<le (já. 
hoje bem menor, g:-aças a Deus> de 
cahlr a nos.lia Parahyba nas mií.os cor
rt.:ptas C:c: Hc.·uclito cu·;alcante e sua 
gente, sinto uma onda de revolta e 
Indignação, como se ahi estivesse as
s1Stlndo ás bo.lxezas desse po!it!que1-
ro Inculto, vulg.:..r, ambicicso e sem 
prestigio. 

Tenho admirado a bravura r,em par 
de João Pessôa, e, como todos os bra
slleiros dignos e independentes, con
fío que esse grande presidente terá 
a pu!mc. da victorla final. 

Quanto á "!ndependencia" de Prin
ccza, julgo que tal "decreto"' foi, co 
mo effeito mora!, magnifico para 
legalidade, po,s hayia por ahi ai" 
que suppunha que José Pereira 
fõsse integralmente burro. 

Assim apresentou ellc proprio o se 
perfil mental e intellecual á nação. 
se Zé Pereira já no fôsse um sym
bolo carnavalesco ... " 

A REELEIÇÃO DO SR. 1 
EPITACIO PESSÔA PARA 

A CÔRTE DE HAYA 

SOLICITOU-A, .AO MESl\10 
TEJUPO QUE A DOS SRS. 

ALTAM1RA E BUSTA~IA. 'TE, 
A SOCIEI}ADE CUBANA 

DE DIREITO fNTERNACIONAL 

GENEBRA, 12 (H.) - A Socie
dade Cubana de Direito Interna
cional solicitou da Socieclade das 
Nações a rel.'lcição dos senado
rl's Epitacfo Pessõa e Rafa(.') Al
tamira. e do dr. Bustam:uite, co
mo membros da Côrtc Perma
nente de Justiça Intcrnadonal, 
de Ifaya. 

O representante do Brasil no 
S<"ÍO ela Côrte declarou-se impos
sibilitado de acceitar novamente 
a honrosa inve tidura e agra
deceu á SocÃcdade Cubana a sua 
iniciath·a. 

"Jornal do Norte" 
Clrculou hontcm, nesta capital, o 

primeiro numero do Jornal do Norte, 

vibrante vespertino que obedece á di• recção do nosso distinguido confrade 

Café Filho. 
o novel collega apresenta-se com 

agradavel feição material, e aborda. 
assumptos da mais palpitante actuali• 
ciade. 

Do seu artigo-programma, destaca• 
se o seguinte período: 

'"Quaesquer que fórem os factos, 
este jornal será uma trincheira inex
pugnavel na defesa da liberdade pa
rahybana e da honra do nordéste bra
sileiro." 

Jornal do Norte teve bóa acolhida 
por parte do publico de nossa terra. 
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Secção Iji vre 
Tl1e Great vV estern Of Brazil 

Rail,vay Co1npany Limited 
Aviso ao publico - Reducção da tarifas 
Esta Companhia, de accôr<lo coro o que lhe fal-ulla a clau

sula 41 do seu contracto com o Govtrno Feclernl, e mediante 
prJvia notifica~·üo ao ex.mo. sr. Mini.itro ela Viação e Obras Pu
hlic:1s, cnnsoante despacho publicado no "Diario Official", n.• 
1:i;;, de 7 de junho de 19:lO. pa{lina 11.78-1, resolveu adoplar as 
seguintes rec..lucções de tarifas, a partir do dia 1: de julho 
de 19:30: 
Para ,·iirorarcm em determinadu zonu: 

A zona <le reducção da tarifa e isençiio de taxa nd valorem, 
p;u-!l despachos de :l.l&odí:ío, a qual aotualmente altinge sómente 
até a Eslaçifo Guan1bira, fica ampliada até á de Bananeiras, de 
modo que os llespachoa do referido producto, effectuados deade 
Banam iras alé Itamatahy, com destine a Parabyha ou Cabedello, 
passarão também a go.iar ditas reducçiio e isenção de taxa ad 
Yalorem. 

As mercadorias abaixo decl..l.radas, quando despachadas 
de Recife para qualquer estação até Limoeiro, e de Cabedello ou 
Parahyba para qualquer --.tação até Campina Grande, Alagôa 
Grande e Bananeiras, ficarão a.isim clusificadas: 

Gazolina em caixa - em va~io completo Base, padrão 
62. Pa sa 1rnra a 43 (reducção de 50 r.); 

Kerozene em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
46. Passa para a 40 (reducção de 27 % ) ; 

Cerveja em garrafa - Ilase, Padrão 52. Passa para a 46 
(reducção de 42 %) ; 

Vinho em garrafa - Base, Padrão 69. Passa para a 52 (re
ducção de 49 % ) ; 

Gasosas em garrafa - Base, Padrão 62. Passa para a 46 
( reducção de 42 % ) ; 

Vinho cm barris - Base, Padrão 62. Passa para a 46 1-.;e
ducção de 42 %). 

Gazolina e kerozene despachados de Cabedello para os 
rmazens alfandegados, servido, pelos desvios CL. 49 (Standard 
il Company), CL. 50 (An:lo llexican Comp:my) e CL. áOIA 
'exas Oil Company), paiariiio 5f()fJO por tonelada, nas mesmas 

diçúcs previstas pelo art. 15 da, Instrucções para os serviços 
· stações Uaritimas, expedidas pela Portaria de 2616129, do 
erio da Viação. 

vigorarem em toda a rêde arrendada: 
Tecidos de sêda - Base Padrão 72. Passa para a 62 (re

ucção de 46 %) ; 
Tecidos de linho - Ilase Padrão 69. Passa para a 54 (re

<lucrão de 45 % ) ; 
Tecidos de algodão - Ilase Padrão 62. Passa para a 40 

( reducção de 34 % ) . 
Gado suino, caprino, lanigero e semelhantes, at6 60 cabe

ças. Base Padrão 5. Passa para a 4 (reducção de 18.6 ~). 
Idem, para expedições de õl ou mais cabeças - Base Pa

drão 4. Passa para a 3 (reducção de ~• % ) . 
Outrosiro, mediante a devida auctorização do eXJllo. sr. 

Ministro da Viação e Obras Publica&, caroço de al&odão passará 
da Base Padrão 26 para a :n. Ests auemento, porém, sómente 
vigorará por um anno, a partir de 1.• de agosto de 1930. 

Recife, 17 de junho de Hl30. 
A ADMINISTRAÇÃO. 

................................................ «> ............................................. ~ ...... . 

C.• IMPORTADORA DE AUTO
MOVEIS - Communicamos ao com
mcrcio cm geral que, cm data de 28 
do corrente, archivamos na junta cam
mC'rciai, conforme certificado em nos
i;o poder, todos os documente:; con
cernentes á constituição da C. • Im
portadora de Automovels, da qual 
~omos os direétores, como sejam: -
1. • estatutos da c. •; 2." lista nomi
nativa dos sub:;criptores; 3." certidão 
do deposito feito no Banco do Estado 
da Parahyba, referente á decima parte 
do capital subscripto; 4." acta da as
sembléa geral de constituição; 5. º 
certificados dos impostos federaes e 
estaduaes. 

Parahyba, 30 de junho de 1930. -
c.• Importadora de Automoveis -
Oswaldo Pcssôa, director-gerentc; Luiz 
de Oliveira Galvão, director-secreta
rio. 

AO COMMERCIO .:...... Declaro que, 
nesta data, vendi, livre e desembara
c:.1do de qualquer onus, o meu esta
belecimento corr11llcrcial, sito á ave
nida 12 de Outubro. n. 146, desta ca
pital, a d. Carmelina Toscano. 

Quem se julgar prejudicado queira 
apresentar-se, no prazo maximo de 3 
dias. a contar desta data. 

Parahyba. 30 de junho de 1930. - F. 
Pessôa. Confirmo: Carmelina Tosca
no. 

BRINDE DE S. JOAO EM BENE
FICIO DO PREDIO DA UNIAO DOS 
ALFAIATES - Chamamoi. a at
tenç·'io das sociedade, operaria, e 
amigos que se encarregaram de 
di..trilJ,lir o;, brindei. em benerl
cii> do predfo da União dos Alfaia
tes, para virem recolher os mes
mus até o dia 22, pois a extr(tcção que 
dá direito aos mesmos é o 3." sorteio 

da Loteria Federal, do dia 23, segun
da-feira. 

Assim, como prevenimos o pre
mio que dá direito a roupa de case
mira ingleza é o 1. • premio do 3. • 

Joseph a M. Alves 
.Parteira 

Ex-interna da Maternidade do Ins
tituto de Protecçáo e Aasistencia á 
Infancia; tendo frequentado o c~so 
ele Parteir~ e obtido attesta.do de 
habilitação firmado peloa dra. Ja7m11 
Lima e Lauro Wanderley, respectiva
mente director e cirursíáo d'a.quella 
secção do refarido Im,tOuto, otrw.ce 
Oli seus lierTiços, podendo ser procu
rada na Praça Pedro Americo, 7~. 

Liquidação 
Para facilitar as economias da dis

tincta freguezia, a Casa Chaves re
solveu liquidar algumas dezenM de 
contos de réis do seu grande stock, a 
começar na. segunda-feira, 30 de jus 
nho. Queiram visitar este grande es
tabelecimento que ficarão satisfeit011 
com os preços e a grande variedade 
üc rnu fino sortimento. 

Rua da Republica, 654. 

DECLARAÇAO - Ca..los Garcia & 
C.• avisam a quem interessar nesta 
cidade, que o sr. El!ade de Araujo, 

I dtlxou de i.er n:1sao ompreg~do desde 
o dia. J3 de abril p. p •i:a<io. 

Parahyb:.., l!l de Junho de 1030. -
(.A.1li11'nAdol: Oo.rlo., Gnre,a & c.•. 
Confirmo: Ellade -de Araújo. 

cunso GYMNASIAT, DE AR(
rnMETICA E ALGEBRA - Preparo 
,.ompleto d0s respectivos programmas 
!'m e m~!:s. Reob rtura: 2 1 e junho. 
Rua Nova, ee. ENTENDER-SE CO)I 
CLAUDIO PORTO. 

Marianna Pe
reira Xavier 

f .· l.11.t 
Jou.o Filho, Mana Paula da Silva 

Antonio. xavle. da Silva, Maria Na
zareth e Silva, José Jorge da Silv,1 
lausenteJ, Augmto Marinho, esposa 
e fllha, Luiz Guerra e esposa <ausen
te), eeverlno da Silva, esposa e fi
lhos <ausentes>, Luiz d[l. Silva ~sposa e 
filhos <ausentes>, Mar1anna Gomes e 
Rosaurn Xavier, genro, !ilhas., netos, 
bisnetos e cunhadas, profw1darnentc 
compungidos com o desappareclmentu 
de sua querida MARIANNA PEREIRA 
XAVIER, agradecem sinceramente a 
todas as pessóas que acompanharam o 
seu corpo á sua ultima mDrada, e con
vidam a seus parentes e amigo:; pam 
assistirem ás missas que mandam ce
lebrar pelo seu descanço eterno na 
cgreja das Mercês, no dia 3 de julho, 
ãs 6 1, horas. Antecipadamente agra
decem a todos que se dignarem com· 
parecer a este acto de eligião e c.a
ridade. 

--.ta ••1.ltJa Premter• Otnolal -
ú adrlClllM ,-.ra • oencun. (te do.
~~ e iacmnr &I&, a rea!I· 
Mr-• ne - b 9DITIIDM '40Jle, &· 

duma-•~ ai.d H une J.Q~ -

llorieoN hlxe, dlrectora. 

SOCIEDADE BENEFICENTE 
"PREVIDENCIA DO LAR" - De or
dem do sr. presidente da asscmbléa 
convido todos os socios etrectivos, 
quites com os cofres sociaes, á assem
bléa geral extraordinaria, que terá 
lugar no dia 30 do corrente, pelas 19 
horas, na séde da "União Operaria 
Beneficente", á rua Indio Piragybe, 
n. 489, a fim de tratar-se de assumptos 
de &!to interesse social. 

Parahyba, 27/6/30. - Odenor Na
cre Gome•. secretario da :is:;erubléa. 

,,~-----~-----.--.----
ENGENHO A VENDA - Ven

de-se n• municlpio de S Gon
çalo, Rio Grande do Norte, a 
propriedade Utini:a, toda cerca
da de arame !arpado e estaca.a. 
de pau-ferro, com 2 bôas casai 
de vivenda, 20 casinhas para mo
radores, bôa casa de engenho 
com uma machina Robinson de 
~4 H. P., moenda. Fletcher de 80 
pollei:a.da.&, 2 assentamentos, de•
caroçador • pren~a. àe aliOdio, 
machinas n.irricolas, carro•, boia. 
burro, • ,atra fundada. E' qu11a 
toda d• •xcellentes terrenos de 
vanea • ali;runs alai:adlços e tem 
duas 114.ôas p~cosas. 

Dista a kilometros da cidade 
d• Macahyba. e 27 da capital do 
Estado e tem bõa estrada de ro
da~m. 

Vendem-~ tambem 200 cab•
Ç!lii de iado existente, na me!llia. 

A' tr11tar com Heraclio d• 01!
ve!ra, na referida propriedad• • 
ne•ta c.epital com José Lyra de 
Oliveira, na. Guarda-Moria da 
Al!a.ndega. 

DIVERSAS FEltIDAS !'ELO CORPO 
Eu, abaixo assignado. 

attesto que, so!frendo de 
diversas feridas pelo cor
po, fiz uso, sem resulta
do. de di,·crs<,s medica
mentos e mais tarde, 
graças ao encontro e pa
lestra que tive com o 

16iii:I propagandista sr. Paulo 
:>ias, que gentilmente me 
offercceu um vidro do 
afamado Llixir de No
gueira, consegui sensí
veis melhoras. 
Mais tarde, depois de 
usar mais quatro vidros, 
obtive cura perfeita 
Auctorizo vv. ss. a fa· 

zerem deste meu espontaneo attesta
do o uso que lhes approuver. 

Campinas, 31 de março de 1919. 
Alfredo Munhoz, tclegraphista na

cional. 

EDITAES 
EDITAL - 2.• sessão ordinaria do 

Tribunal do Jury da comaca da ca
pital. 

O dr. Mauricio de Medeiros Fur
tado, 1. • juiz substituto, presidente 
da 2. • sessão ordinaria do Tribunal 
do Jury desta comarca da capital, em 
virtude da lei, etc. 

Faz saber que nfio se tendo reunido 

Convi e 
Luiz C:irdo<;o, ;J," s:irg<•nlo r:uliotelPgraphisl:1 d:t Forr;a Pu

hlica do gslado, c·onvida :1 tod:1s a•, praça'! da 1 ·,,n;:a. <ju~ se acham 
nesta c-apilal, junlamenl<' ,·om sua" faniilias, hem a<;,;im a t .. das 
a<p1ell:1s pcss,ias <JLIC cyuizcrem <'llmpri,· um dC'YC'r de religi:io, p:ir.1 
:t<,sistin•111 u111:1 111is<;:1 <íl~ m.1ncl.1 c-dC'hr,ll' na egrr•ja de , 1• :,;, de• 

Lourdes, np dia :, ~le julho, Ú'i 7 horas d.1 rnanhii, por alma cl:is; 

pr.H·a <jllí! tombaram sc·m Yic!a, dcsck- o ini<'io desl,1 C'ampanha e111 
Jir<>I cLt ,wtcmomia dr, hC'roico 1: ... t.iclo da Parahylrn. ,\ todos c1uc· 
compare<'C'1·C'm a este ael<J <IP c-arid:idc <· rc·ligia<1, agrarlC'ce penhora
damente. 

t Manoel Leoncio da Silva 
Agradecimento e convite 

J<;.·~ I!Jracio Cavalcante e familia, EsmC'rino da Sih·a e fa

mili:t, Luiz Gonzaga e Pedro Paulo, filhos e noras de Manuel Leon

cio da Sih a, fallecido a 2G do corrente, agradecem do intimo 

<l'alma a lodas as pessôas que acompanharam até o ultimo repou

so os restos mortaes de seu nunca esquecido pae e sogro, e con, i

dam ao me:.mo tempo aos amigos e parentes para assistirem :'i 

missa de 7.° dia que mandam celebrar na matriz de Lot•rdes, nc1 

dia 2 de julho proximo, ás G 1 2 horas da manhã, em suffr.igw <le 

su·alma, confessando-se, desde j:í, eternamente gratos por estes 

aclos de religião e caridade. 

Bm ... m.11_. ..... lm~ll:mB:erDIIIIEmliEilBlll&~-----111!! 

Vsa 1'. Excia. !alg111n 116 de a,·,·oz? 1 
- Si#M, BZ.I R, po1•q11e "'ªº es-
t ,. a q a 11, 1•elle e ron-
O se t• ., 11, a bel l e z a d a e,,, tis D 

A venda no armazem de 

Carv.alho Ba.st:o & Cia, 
:E? ~ :e ..A. :::s::: ~ :e .A. 

......... m._ ............................. 1m111111111 

numero legal de jurados, adiou os , 
trabalhos para amanhã. 1. º de julho, 
ás 12 horas, de accórdo com o art. 
206 do Cod. do Processo e procedeu 
o sorteio da supplencia que ficou as
sim constituida: 

Supplent.es: - 1 José Washington 
de Carvalho, 2 João Maia, 3 Claudino 
Victor de Lima e Moura. 4 Antonio 
Alfredo Primola, 5 José Pessôa. cie 
Britto, 6 Manuel Benedicto Velho Bar
retto, 7 professor José Vinagre, 8 pro
fessor Manuel Vianna Junior, 9 Ho
racio Baptista Rabello. 10 bel. Clau
dio Porto, 11 João Bulhões Ponte dP 
Miranda, 12 Leonel Celso Duate, 1:1 
bel. José Fructuoso D. Junior, 14 
Manuel de Castro Pinto. 15 bel. An· 
tonio dos Santos Coêlho Netto, lG 
Francisco Bezerra Junior, 17 ManuC'! 
Lourenço das Neves, l& Miguel Sevc-

rino Basts Lisbôa, 19 bel. Renato 
Lima, 20 João de Medeiros Correia. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, se convida para compar-cc
rem ás Gessões do Jury, tanto 110 re-
ferido dia e hora como nos demai'i 
emquanto durar a. sessão sob as JX -
nas da lei se faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento de todos. 
mandei passar o presente edital. que 
será affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Do.do e pas
sado nesta cidade da Parahyba do 
Norte, aos 30 de junho de 1930. Eu, 
Antonio G. Carneiro. escrivão 0 cs
cevi e assigno. Antonio G. Carnt>iro 
Mauricio de Medeiros FurtaL ·,. Con· 
forme ao original. du fé. Parahybn. 
30 de junho de 1930. O escrivão do 
Jury, Antonio Gonçalves Carneiro. 



i\U BOMBA E. CO 'Tl!!'.i. A EM 
PODEU DO,; Bt;.NDIDC.:3 

E·,porcm0s J,ojc nn ~ . ~ia desta 
olha w,1n, grosse T' mact m ele rucr
a apanhada Cl'l poJer dJs ba•1didc:; 

cm TnYares. 
Tratn-se de urr: r,rcsso e , > de fer

ro ft:ci1ndo de ar:. .. bos 0s l, { 0s (:) .cheio 
de polvor.1 intcndlnnl po. meio de 
um cstupim. 

U'.11 RADl r,RA::\:MA DO Cl\.PITAO 
COSTA AO on. ADIIC~.!,\R. YIDAL 

Ao ~,. dr. Adhcn•:::r v ;ct .!._ secreta
r;o (lo Interior, o capi~· o .To,L) Costa. 
cõn,:mmaante da coltnnn:i lt'stC' em 
opoações cc:1tra os bandidos. de Prin
cczu. dirigiu o segumb.' radio: 

"TAVARES, 28 - .Jr. Adhemar 
Vida! - Parahyba - Em meu nonk' 
e dos meus dignos eaJiarudas. agra
deço penhorado as hcnrosas C?llfT3 -
tulaçõcs de v. cxc. Jor motn o d!I 
nossa victoria corr:pl'ta depo•s c'c 
99 horas de lucta em çuc os can~aeei
ros soffrernm grandes perdas. Res
peitosos cumpr;Prnntoi - CAPITAO 
JOAO COSTA"'. 

o presidente João Pe soa recebeu 
hontcm o sei;uint3 cl pacho 

O algodão na 
Parahyba 

o Jornal. do Rio, '>Ublica o seguin
te: 

"Muito interessan e e, sem duvida, 
muito instructiva. a leitura, que aca
bamos dé' faze::. do · cla,orio c;uc o S!' 

Alpheu Domingues, delegado do & ::
viço Federal do Algou:5.o, na Parahyb~ . 
acaba de apresennr o 1up,rlnt n
dcntc elo Serviço, no Ministeri:J da I 

Ag1·lcultura. Trata-1e do relatorio an
nual, referente ao exercício ce 1929. e, 
quem o lêr, com a 11erecida attenç:ío, 
ha de convencer-se o. um tempo, da 
energia cívica com '}ue o heroico lJO\ e 
norcl.estino se ent ga ás actividad • 
uteis. como d.l in Jli_ ente e profic 1. 

oricntaC'ãO admin1 trativa que o ::-r 
João Pe< ôa está lnprinundo ::;.os ne
gocios publicos do Estado, so)J •ua cs-
cla~ ±ti-e o. 

C.:imo se sa J , o .Serviço ão Algodão 
é feito. nos EJtaàls. mcd1'.l.nte c~n
tracto entre o go rno local e o d,• 
União, a cujo M isterio da Agricul
tura fica cllrei;. 1.rncnte subordLriada a 
delegacia estadual 

Entre as prcm!l"oras revd;,._ões do 
substancioso relak:>rio do sr. ·Alp~1cu 
Domingues, resalú, por sua indiscutí
vel relevancia, a que diz respeito ao 
de"c:wolvimento da exportação do 
ouro branco pura o exterior, isso de
pois de hanr SUP!>rido as necessida
des da industria local e de ter satis
feito os pedidos dos demais Estado:, 
brasileiros. 

Depois do delegado haver frizado 
quc> só podercmosobter exito no inter
cambio commercll.l, se o artigo estiver 
eni conclições de ser bem acceito, nos 
centros consumicbres, e depois de 
affirmar que, ~rtanto. preciso s 
faz orientar a actividade productora 
no sentido de v2lorizar o principal 
Proàucto da Parahyba, declara o sr. 
Aipheu Domingues; 

";\s sahidas de algodão com destino 
ás praças européas avolumaram-se no 
decurso da safra passada. 

Basta referir Que, no anno de 1926, 
a exportação pelo porto de Cabedello, 
destino a LiverJ)Ool, foi apenas d~ 
2.414.657 kilos, emquanto que, em 1929, 
ella subiu a 12.908.772 kilos. 

Houve, portanto, um augmento de 
534 %-." 

Outra rcvelaÇii.o, egualmente in
teressante, do relatorio, é a de que, 
PresenLementc. a Parahyba é o Es 
tado que mais algodão produz no Bra
sil. Suppunha-se que a preeminencia 
cabia ao Ceará, mas as estatísticas 
officiaes attestam o contrario. No 
anno em apreço, a producção do 
Ceará foi de 26.842.298 e a da Para
hyba 29.000.000 dP. kilos de pluma. 

Identica füfferen ça vamos encontrar 
n~ cstatistica dr, exportação : o c ea
~:t, _ com 14.039.€:;4 e a P arahyba, com 
24 003 .37e kilos. 

. Aliás, ele 1919 a 1929 não houve um 
00 

anno cm qui o Ceará tivesse maior 
o:n~rtacão do 'lUe a Parahyba . 

Nao c:t4 111!1is por definir o valor 
elo algoct·, 
t • º· co~ seguro factor do fu -
t:ro cccnomico do paiz pelo que os 

respo~savcis PCl:, cn cami~h amento dos 
nC"OCJO- b · 
111 

º J llU 11~ devem k r os traba-
. os que. comr, o r elatorio do sr Al -

pheu Domhw"~ . 
t 1 

,~,. lhes po.;sam 01·1en-
ar na to uc:ão •--e . · "' m agno problema. 

o.·1Vcm, cntr, anto, lamen Lar que o 

A UNIÃO - Te1 ça-feira, 1.· de julho uc El30 

contra os 
de Princeza 

ban-

NOVO EXú, 27 FellciLamos pc'o 
honroso lriumpho. Saudações M.1-
nuC'l Ayres, Cinc!nato Sette e Joao 
Rib3iro". 

UMA EXPRESSIVA CARTA D'E 
SOLIDARIEDAOE 

Da mctropolC' ela Renublica, rec -
l:Jcu o chefe do govêrno a cpr ~sh'a 
e arta de solic 'lri~·cladc na rcpre üo 
~·) cung~ct>irismo que aba.i ·o repro
duzimc .. ,· 

"Rio de J:mC'iro. 23 de junho de 
1930. - Quniclo prcsldent João Prs
s0a - Respeitosas saudnço s - No 
primeiros dl s de abril do cont ntc. 
anno, klegrapl1am,is n v. exc .. C'll , 
mais quatro conterrancos, hypotllccan
do solidariedade incondicional n v. 
cxc., no sentido de combatei· os ban
-~iclas de José P rt.it'a e João Suassuna, 
raso \. e. ·e. precisasse de no a dcsv:i.
liosa colla bo1·aç 'io. Na certe2"1 de q uc 
\ cxc. não recebe11 o alludido tele
grnmma, , cnho reiterar o léll hu 
núlde apoio !nooad1clonal, não par,1 
combater os bandidos de Princeza, 
porque es~es a valente força parahy
bana j:í desbaratou-o<;; mas para de
fender a autonomi:l. de minha querida 
e idolatrada Parnhyba, no caso de in
tenenção. Aqui estou. querido presi-

ckntr. fazendo economia 
guardar d inheiro de uma passar 
mesmo ele tC'rc( il a cl < r, J') ra ~ui 
<'IH dcfrsa dos mtr'1'C" ·es ela ~·!orles 
tcrrn. que v. c>xc. t 10 brilhunt, mcnt( 
represc11ta, si o prPS1d1•1ltP clu. 1' pu
blica der o bru,,co botr tl.., lnt, rv,·nçuo 
De v. e ·e. coutcrranco r.clmlrador L 

amigo incondlci01.ul .-HUGO MAIA". 

O sr. preslcientc Joúo P s ,un rcce
b u u seguinte n ns:i.gcm ele solidurk
cl, de: 

"Como p rahybano que me orGuil,o 
de ser e neslc memento trn~ico quP 
, tr:Wt'ssa o regime republlcauo, cle
t.urpucto pelo proprlo presHlentc da r.e
publica, cuja ment.ilidnde retro 'r,1cla 
crcou e alimc>nt:.i criminosamente 11111 
cóito de cangaceiros co11t1 a o govêrno 
!Pcundo de v. exc., olfr•rr,ço meus ser-

1,os para ctnnbater ao lnclo elos he 
rolcGs soldados parallyb,, 11or, con ra a 
horda de cangaceiros off!ciacs do r,o
Yêrno federal <' em defesa da nuoo
nomia do Estudo que v. e.·c. t5.o su
periormente dirige. 

Sem mais, subscrevo-me de v. exc. 
ccnterran eooce rert 
conterraneo e correligionario - LU
CAS RAMALHO DE MEDEIROS. 
Areia, 27 de junho de 1930." 

csforço conjugado do delegado do Ser
viço Fedc>ral do Algodfio na Parahyb:1 
e do co,·êrno do Estado. que tanto 
têm cons<'guido sobre o assumpto, es
teja sendo prejudicado na actualidadc, 
c·,11 face da'.i insolitas investidas da 
, inganr.a r,oilhca, consequcnt<' á cam
panh'.1. pela successio presidencial." 

I HCada povo tem o 
[ govêrno que 

merece'' 

--(:)--

Um assassinato 
no b air ro do 

Roggers 

Nr ve~pera de Silo Peàro, sabbado 
ulti-c.10, occorreu no bairro do Rogs:ers, 
c'esta capital, um ass:issinato, sendo 
t~eatro do la.m~nt,n el acontecimento 
a 1 'ª do~ Canrys. 

As 14 horas, ma!s ou me:1os, estava 
o gua da n. 21, em sua residencia, 

1"' • 'l cnt' fm a visado pm· 
pop..il..res de qu~ em frente á casa n. 
325, daquella artcria, havi!l. se regis
tado um crime, para onde logo se cll
ri ,iu, enco:.-tra1.do, numa poça de 
rangue, o cadavcr de Manuel Felippe, 
trabal'1ador rnral, de 44 annos de eda
de, casado, eiue fôra victimado por um 
tiro de revólver "Smith \Vesson'', o 
qual lhe a!tin~ira na bôcca, produ
zindo-lhe morte fulminante. 

O auctor elo crime, de nome Cecllio 
Co:':lho àa Costa, que servia de aux,
liar a ~eu pae, o sr. Nfanuel Coêlho, 
negociante na rua dos Carirys. alli 
estavn com a arma homicida em seu 
poder, c!ecla:ando ser jl auctor do frio 
assassinato, não resistindo á prisão, 
que foi em flagrante. Momentos após 
chegavam investigadores e o guarda n. 
44, que isolou o cadaver até a chegada 
do delegado da capital.dr. Manuel Mo
QUe ~1.1uellc. devia ao pae do assassino. 

O motivo do homicídio foi um'l. al
terc::ção entre a victima e Cccilio 
Coêlho ácêrca de uma conta de venda 
que aquellr. devia 112. venda do pae do 
assassino. 

Cecilio Coêlllo, havia pouco, chegára 
'o sul cm visita ao, seu p:,,<>, 

---(:)---

ndieão Villt 
Lôbos 

Em concerto de piano, os 
alumnos dos professores 
Santinha e Gazzi de Sá 
vão executar peças do 

genial compositor 
brasileiro 

No proximo sabbado, em logar op
portunamente determi::iado, os alum 
nos dos professores Santinha e G :::zzl 
ele Sá vão executa r, e1:i audição, pe 
ças de Villa Lôbos, o grande compo
sitor brasileiro, ora em evidencia n cs 
cen tros artisticos europeus. 

Antes da audição, o dr. AnthC'ncr 
Navarro d irá algumas pala,ras. den
t r o dr 15 m inu tos no m aximo, ~ob e 
muzica, Villa Lôbos etc . 

· A sabedoria popular senlencla: "/1. 
ycrdade é clara, a mentira é sombra•· 
"M:i.'.s barato ê o comprado que e 
pedido", E outros innumeros prO\ ~r
lJics magn;fico~. 

"Cada povo tem o govêrno que me
rece". 

Exprime-se ne:stc axioma a verdade 
mais irrefutavel. 

O Brasil, para dizer com justiça, 
tqm sido, desde o alvorecer de sua nc
publica, uma sequencia funesta de 
:nó.os ffOvêrnos. 

Até hoje, cem quaren a janeiro:, d~ 
e ·i:;tencia, consegul:i. a Republica bra
::..leira raros governos, central ou ~ 
t-:idual, que lhe interpretassem os in
t uilos proficientemente. 

Ha bem pouco. referindo-se aos de
t urpamentos que se vêm praticar.i:'.o 
no regímen, dizia-nos, transfigurado 
um velho collaborndor dessa phala.n
E.C i!lu:;tre que operou para nós a obrn 
magistral de oitenta e nove: "Não 
foi esta a Republica que sonhámos". 

:S dessa degradação dos govêrnos, 
nós, - o povo - somos culpados tmi
cos. Nós que, por uma questíio ele 
subserviencia ou commodismo, não te-
1,1os tido a necessar!a hombridadc 
par:i. chamal-os, como deviamos, á or
bita rcstricta da constituiçao que nos 
rege. 

Da nossa tolerancia, po:s, ou da 
nessa covardia, os dirigentes que nos 
infelicitam e envergonham. 

Na Parahyba, porém, muito parti
cularmente. ha hoje um phcnomeno; 
um govêrno que, rebellado contra as 
velhas praxes demolidoras da men
talidade republicana do Brasil, mo
raliza e trabalha, organiza e constróe, 
num contraste frizantc com os de
n ais responsaveis pela direcção da 
coisa publica nacional - com hones
tidade, com liberalidade e com jus
tiça . 

Contra esse govêrno que 6 exercido 
pelo presiden te João P essõa, esse 
1. esmo que teve o atrevim ento supre
mo de oppôr embargo á marcha si 
nistra dos que conduzem a Nação 
para o mercado mais baixo da ven
d" lhagem e da deshonra, contra css::
gpvêrno resoluto, contra esse h om em 
excepcional , contr a a Parahyba , em
qm,-pelo grande crime de ser h on r..;
tt e nobre - a oppressão e o t rabuco 
n}ais soezes, guerra desen fre iada e 
sem limites do poder cen tral. 

o presidente João Pessôa n ão se 
desvia, por ém, do caminho traçado : 
age, como govêr no, no desem penho do 
SfU m andato; reage, com o govérno e 
como homem, n a religiosa defesa de 
suas prerogativas. E pa ra tal . con ta, 
Incondicionalmen te, com a solidarie
dade, com a dedicação e com a bra
vur a explendida do seu povo. 

E por que a solida r iedade desse 
povo a quem o go.érno do presidente 
J oão Pessõa n ão dispensa favores, 
nem desculpa deslises. 

E' que o povo parahybano é digno. 
realmente, de um govêrno justo, elo 
um govêrno honesto, de um govfa11'J 
digno. Do govêrno que t em . 

F. i\1. 

1 
, 1 1·,•lt•11çti(J ,,,.,,,,, '"ª 

l/111 1u>N I 111•,•t•ios 
1/t•11le ltsltult> 

A pl'O))O !to d l dc.,l:l 10-
lh.1 no:J Corr o~ e• • do, no dr 
Severino N, h , d,1 tor g- •10.l e,,. 
clcpu r tu.nwnw. foi din,,.ld 1 o cg.im " 
lc Iegnunmn d• 

n nv J • 1t..1. ç...,o, 
j.i ,t1fic~ndo u 1dt ln tcrvenc onis n, 1 ,. 
,·nntada por lniml~o, da no::....l que
r r'n Parn 11yb.1 

O presiclcntt' Joao l'c o~ V 'm n se
c-urando a c:nrantin abrnlut.i cm todo 
o Estado, <' mes,no no thcalro d .. 
luctn tlc> PrlnclZII, onde todn~ os bel
llgerant( s, dcpoivlo a · n rr. 'l e n.lo 
:;endo profi.siona"s do crimP, ~e1 o 
cercados ele ga:antla de viela e pm
priedad:.s, nos seus proprlos lares. 
Appcllamos para o alto po.h iotismo 
do clittinguldo contcrrr>nC'o, a fim d, 
mandar rcstabdcc .. r o trafico na se ·
viço do Corrc.10 de nos"::i vi.la. - Cor
diaes saudações. - Oltoni Ranqel, 
<chefe político); clr A,iionio Ra"ia
lho, (prefeito); José Leite, (delegado); 

, C'dre Lui, Gom"i:, rr. ·o:;l,::i); J osé 
T'et~()'O c'e A lencar, <pr~sl<.!e1,te do 
Cc:ri o 1: Nico/rio F ranr.a Leite ele 
Alenca r , t vir, pre_lden.c: do Con".<' 
lh0), Salas.tano c'e Alencar Netlo , 
tcon clhe.ro mt.n c!p .J; Manuel de 

Le te <l ,n~ lhc'ro m u111cipa!J; 
l.1tl(t , de F1uu" ndo S,lon io, <coin 
r, re, 1 t i ; J.J é Pereira Fra ú. ', 
<commcrciu,,te,; Jo'r' rl! f igue,rêdo, 
<com ncr umt ) ; .Martmzu110 R odri 
!f ,·~ Ila11t.;i.lhn < comtr rclant") ; IJru
,,o ,le Suu-rl Al nnar, •co,rmcrclantc1; 
8 l tru:u ele ·.7•t r rf.o, <commer 
clantci; Rrldt.o Jllanr;uelra, <com
i1 rc 'lllte, ; N coU..1> f'rcul", <profc.s
I JrJ; A /rcdo Qr;111es <phurmacP11tl
Ucu1 ; Jc,uo de. Souza Lacerda, <guar
ch-f1 n~ l > ; J é J Clcmentíno FilhfJ, 
<c:im ,1::.n 1'.n'ú ele companhlu); Josd 
.Jo.é Vc1lv11es ela Silva, Cproprieta.ioi ; 
Jo, o I,e,t" el,: I.ou .a Iwngel, < l." ta
bclllao l ; Jorw ~liguei d.e Fioueirêdo, 
'.!. tahcll!,tOJ; Pcaro FretrP ae La
c')r, <c.,crivi:.o d0 rtciisto CivilJ ." 

F D RAL 
Edranf'áO do dia. 30 

72G55 Manáos 
fl8C9 

IG404 
!:4080 

20:000 ono 
r,·oooso;J 
2:000 000 
2.000 000 
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EIIPREl.1 CINEIATOGR PHICA P HAHY l i 

EINA R S VEND{:!E & C P . 
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HOJE - Terça-feira, l .º de julho de 1930 - H OJE 

··- ·-a:;íE .. iÃ..Tiírf.r,tíróíiícinii:"{.~:<>·_::·r,;~7i·ci~;;;;;1~if-;"t1c 
pus. ngcns inlcrcssnnlcs, cheias de cspirilo e , j,, aciclade, com n se
guin te <lislrilmi(':Ío de pers<,nngcns: ;\faric Pre\''O:.t, Harrison Ford, 
Arthur Hclyt, Da\'id l3utller, Seena Owen e \ 'ar<l Grane - "Paris 
de Contrabando". - Pro!lucçío "Pnlhé de :\Iille, a,iresenta<la pel:1 
"Purnmount ", cm 7 parles. 

CL 'E:\IA FELIPPÉA - "fü.liylonia (O Filho Prodigo) -
.\ obra plÍma de H:ioul \\'ahh, p:,ra a "Parnmounl", com um elen
co de aslrc,s nolaycis, clcsh cando-sc Grela • 'i ·sen, \\'ill,nm Collycr 
Jr., Erncsl Torrcncc, \\':dlace Eceiy, Tyronc Po,,cr e Ka thl. n 
\\'iliamc, cm 9 partes sensacionacs. 

Inter essante rcpc,rt a1-;cm cin m: ,lographica do cxtr:1ord in:1 -
rio acontecimento realizado pcl·, cC'lel.ffc acronauLl allcm:io dr. 
Eckencr - "O ';ran<lioso Vú I rio "Craf ZepJ clin'; ao Br. si!' ' . -
Film de exC'lusivi<l:vlr elo '' >rogr:unma Urnnb ", '>Ohrc o mara, i 
Jhoso ·,io <la f._i"'anlcsca aeronave allem:"í, cm 2 longos a ~os. 

CL 'E. L\ S."iO .TOAO - "Melro Gold\,yn )foyer" aprcscrlln 
um fil m heroico e ele grande abtlac:fo. cuja acç:io quasi toda se 
descnrol,1 entre os rnur,is ele \\'cst Poinl, onc.1c os hcróes póclem ser 
contados pelo 11umcro <los frcqucnh clorcs ela escola . Intitula-se -
" Academia <k c,,J .. l ~ ". - Empolr.,anle film, di, iclido cm 9 actos 
granclio,;o-;. 

YI RGINIA 
que é re mem o sem 1~ua1 

.unira toJn a rebrea. 
Evita a Urem1a e outroiãccldentesl 

A' venda nas obar~das e 
DrorariAS. 

A' VfiDA ~S PHARfflACIAS E 11 C ( l Rl t.& 

e;~ ADVO GAD ~"'? 
1 

Atv,u·o de Ctu•r.nl/10, pah•fi'citui \ 
ca11sas civeis nesta ~"1a11ilal e ,.,o / 

in.fe1•io1· tio Estado. ) 

) Poderá ser procur~ sua restaencia á \ 
) Rua Epitacio Pessôa, 577. L 
~...._......._ ~;...) 
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Fala o sr. GilbcI"to Amado 

RIO, 28 - O scnnclor Gilberto !lm:1-
<10 cleclnrou ú. imprensa que rcitlrar o 
seu apoio á candidatura Leandro Ma
ciel no governo d'.! Sergipe, import:i. 
cm npoinr o G'OYernndor M:>nuel D:1n
tas, o que n:io fnró. porque r.ão pódc 
concordar com a :;érle ele crimes nll 
protlcados pelo mesmo (;ovcrnador. 

O senador Gllbc:to Amado disse 
que o prcsld ntc elo Tribunal ele nc
lação foi aggrcdldo no proprlo Tri
bunal, que fol ainda Impedido de rcu-
11.ir-sc. 

Acslm ccn\ estudada uma candldn
tu.·a de conciliaç5.o, dado o Interesse 
<iue vem empregar.do cm não pertur
bar n m:ircha dn bõr política de pnz. 
cm cuj:1 oricntaç:lo vêm se mantendo 
u .1:1:Uoria dos políticos scrgipanos. 

.Jornalista detido 

RIO, 30 - Foi preso a bordo do 
.. Zccl::mdia" o sr. Carlos de Llmn Ca
vai e. ute, director do · D,ario da Ma
ulli ", elo Recife. (,\ Un:ão) . 

Foot-ball brasill'iro 

RIO, 20 - No Stadlum do Flumi-
11ensc, realizou- ·e hontcm o pcnu!tl
mo ensaio do scleccionado brasileiro 
para o c::unp;)onato mundial no Uru
gi;av 

:11:ediram forças os quadros branco 
e nzu!, Yenccndo o primeiro por qua
ti:o a zero. 

Do quadro branco Carlos Leite, cen
tcrforwc.rd do Botafogo, grande reve
lação deste nnno e a maior cspcranç:i. 
dos brasileiros no campeonato, fractu
rou o b,a,;o <'squcrdo, sendo socccrri
do nC'la Assistenci::i. 

Russinho, recentemente eleito "Jca
clcr" do~ footbal!ers no concurso Mon
roe. jogou muito mal. A assistenciu 
,-aiou, tcrnando Russinho mais ner
voso e irritado, a ponto de abandona. 
o c.ampo, dcclarnndo ao p,csidente do 
:-:cu clubo não sai,e:r mais jogar fcot
bail, desistindo de ir a r-.1:ontevidéo. 
Por folta desses dois elementos de 
primeira granclez'.'I, Bcned:cto, joga
dor Sf'cund:..rio do notafogo ser,\ o 
cent"rforward do quadro bra.."lco. \A 

.1ra dekncl~r as cõ.cs de Brasil 

~O - A Confederação Ern.si
ra de De~ponos offercce amanhã, 

sédc do Botafogo, um banciuctc á 
, prerrsa, em despedida da delega
º brasilci!"a ao prin1eiro campeonato 

mndial de foot-bal!, a qual partirá 
depois de amanhã, sendo o ºscratch" 
o do quadro branco, seguindo o do 
azul como reserva. (A União). 

Desastre ce auLomovcl 

RIO, 30 - Uma baratinha condu
zindo dois officiaes de m:ir;nha, a jo
vcn portugueza Lydia Silva e uma 
creança, soffreu um accidentc n~ es
trada de rodagem Rio-Pctropolis, fi
cando Lydia gravemente feridri. 

Um dos officines ci,·igia o \'Chiculo. 
(A União). 

Tragcdia passional 

RIO, 30 - Na Estrada Real de Sa 1-

ta Cruz, quando estava recolhido aos 
s~us aposentos, alta madrugada, de
pois de terminada uma festa defronte 
de s:.:n rcsidcncia, Luiz Pinto de Al
buqPcrque c.,;:;assinou com um tiro 
certeiro no cor:::.çio sun esposa Hild:1. 
Oliveira Maranhão, com quem estava 
casado ha 15 dias apenas. 

Immediatamente após o crime, Luiz 
suicidou-se com um tiro na cabeça. 
O tresloucado rapaz contaYa 23 :m
nos de idade, emqu:mto Hilda tinha 
apenas quatorze. 

Embora não tivesse sido observada 
nenhuma rusga do casal, p1·esume-tc 
que o move! da tragedia foi o ciume. 
(A Unib). 

Outro crime passional 

RIO, 30 - Na Estrada Marechal 
Rangel cm Cascadura, o barbeiro 
Octacilio Machado de Souza assassi
nou com um:i. punhalada no coração 
sua noiva F!orisbella Olirnira, porque 
a familia desta conhecedora dos seus 
má.os procedentes, resolvêra desman
char o noivado. 

Com a mesma arma Octacilio r,ui
cidou-se, ao lado da desventurada 
moça, apunhalando tamb6m o proprlo 
coração. (A União). 

Varios incendios 

RIO, 30 - A noite passada, os 
bombeiros tiveram muito trabalho 
acudindo a chamados de diversos pe
quenos incei.dios motivados por ba
lões votivos do S. Pedro. (A União,. 

Em homenagem a Ploriano 

RIO, 30 - Tiveram c·:traordlnario 
brilh:mLlsmo as solc"lnic!ndrs civ)cas 
r·m honra dn memoria do marcclrnl 
Floriano, havendo grande roma,·lu ao 
rcu tumulo, promovida pelo Grcmlo 
Floriano Peixoto, E mio nelle collo
c:1cl.1s multas 1'lõ1es, depois de varlos 
dl',CtlTSOS. 

Houve também umn ses·'io sole11-
11c nc•·se eremio e bella fe:;ta littero
rportl,·a nc. escola Floriano p, ixoto. 
(A União). 

Su!cidlo 

RIO, 30 - Registou-se mais 11m 
caso de suicldlo curioso: Manuel Vi
cente, portuguez, de 34 anno!l de Ida
de, que desempregado ha tempos \'i
vla á custa de sun amante, uma preta 
velha, ::iborreceu-se com esta por pas
sar n auxiliar uma velha viúva e 
metteu uma bala na cabeça tendo 
morte instnntanen. <A União). 

Presos pelo crime de rumar á Para
hyba 

FORTALEZA, 30 - Chegaram hon
tem em trem, do interio,·, c5coltado~ 
por p,·aças do exercito, sob o c:im
mando do 2° tenente commissionado 
João Gilberto, diversos homens pací
ficos, detidos cm Lavras por orcem 
do dclcg'\do militar, pelo unico mo
tivo ele t<'rem declarado l'aquella ci
dade que se ditlg-iam á Parahyba. 

Será impetrado amanhã novo "ha
beas-corpus" cm fa\'or das Yictimas. 
(A União) . 

Fa!lecimento 

BUENOG A YRES, 29 - No :;anato
!"iO de CP.stro, onc!c se achaYa er.i 
ire.lamento, vciu a fallcccr d. Maria 
Juliana Luzardo, irmà do deputado 
B:iptisL:i. Luzardo. (,\ Un,ã.o). 

Foot-ball 

LISBOA, 30 - No encontro de foot
ball cn:.!·e o scleccionado daqui e o 
combinado c:a Gallicia venceram ns 
lisboetas por q~.atro contra três. lA 
União). 

Feira de amostras 

LI3DOA, 30 - A Comp:mhia Na
c10r.al de Na\'egaç:lo concedeu traus
porLc gratuito para 500 m(.'tros· cubi
cos de raostru:uios port:.:guc;:es para :i. 
feira de amostras do Rio. (A União). 

Failecimento 

BERLIM, 20 - Fal!eccu o tenente 
aeral Ludwig Von Wildenburch, com 
81 anncs de edadc. Era neto do prin
cipc Fernando e sob!·inho de Frede
rico O Grande. Morreu em consc
quencia ae um accidente de bonde. 
(A União). 

lnstallou-sc hontem a COMPANHIA 
IMPORTADORA DE AUTOMOVE!S. 
Séde: Ru:i. Maciel Pinheiro, 118. 

ACTOS OFF!CIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 

Nomcr.ndo dona Maria José ele Oli

vcu-a para reger, cftectiva'.nentc, a ca

deira rudimentar mista do logar Nica, 
do municipio de GuaralJira; 

nomeando dona Azcneth de Car

valho para exercer, interinamente, o 

cargo de professora da cadeira rudi
mentar mista tla fazenda Taipú, do 
município de Sapé; 

exonerando d. Maria José de Oli
veira do cargo de professora cf1cct'ivn 
da cadeira rudimentar mista do logar 
Pirauá, ~ municiplo de Umbuzeiro; 

concedendo a dona Abigail l\.lves ele 
Lima, adjuncta do grupo escolar Tho
más Mindello, tres mczc:, de licença, 
com o ordenado por inteiro; 

nomeando o tenente Antonio Be
zerra Dantas, delegado da 7.• região 
militar, com séde na cidade de Pa
tos. 

----(:)----

O prc~ldcnte João Pcssõa recebeu 

de Natal o subsequente despacho: 

"NATAL, 28 - P!·esidentc João 
Pessõa - Parahyba - Felicito o 

egregio presidente que por sua co,::.

gcm indomita elevou a Pa.rahyba á 

altura da Belgica Brasileira, salvan

do os brios e o civismo nacic1:1l. S::rn

clações - Arminda renha." 

r 
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r1ivcr·goncia da Par·ah;yba 
Antes de ser p~i; rr. Washington 

Luls, iia q.ialld de C...) "poder coord, -
nador". po .• ta cm foco a sua succes~ão, 
grnndc Pra a inquieta,; o que cm to no 
ao women..oso prolJ!cma palla\'a no cs
pirilo do po\'o hr(Ls!lt1ro. A imprensa 
farejava ne,s eles•, ,o:; urna nov!dade 
para a Jo'.}ar no labiado da politlca na
cional. E, cmquanto a opinl,'i.o ::;e ae;i
tava rara um Indo e para outro, era 
de ver o t . \Va hing'.on Luis, no t1:u 

s1lcncio mrdit<itho a cstu:lar a for
mula e prepara.- o cn:;eJo de "faz~r 
presente" do s~piro ao sr. Julio Prc::
tcs. E tinha ~arr:::das de razão F;i lC' 
quer:1 quizcr o r:.: Vlash!ngton é 1nd1S
cutivclmente um hcir,cm que sabe cor
tar pelo direito. Auctor des~e proj~ct? 
financeiro que ernb'ls!Jaccu as summi
dadc::; cm assu.np',rs c~si:o quilate, por
que aberra de; todas ,u; theorms conhe
cidas, inclnsi\·c n. do sabio Groschen,
p!an::i no qual. dizem, entrou com a sua 
ajuda o sr. Jullo Prestcr, - era de Jus
tiça participatsem o!l doi:;, u:n após o 
outro, da gior a desse plano, sobre o 
qual se \'ae críi:,,ir o :nonumento finan
ceiro da Republica. Ahi está, para di
rimir du\'ldas a rc~peito, a situação es
pkndi<ln que se nos depara, com o 
c2mblo cst:> bilizado, seguro e bem se
:suro, :í. esr.cra do cru:::eiro reluzente. 

Como d,ziamos, era cxtraordinaria a 
ansiedade do povo cm torno do pro
blemn. presidencial. A nenhum obser
ve.dor, menos ou mais arguto, já :.:ião 
pnssava despercebido o dóce anhelo cio 
sr. \Vashin6 ton Lu?.S. Sentia-se mesmo 
qu~ s. cxc. p.C>para\•a com geito o 
ambier:te, para positivar o seu desejo 
no momento p:::·cholo1ico 

Afinal, a:1te n. attitudc de ).1:inas e 
Rio Gr:rnde, o t 1cto das lucubrações 
dn Cattete am areceu, ntes cl1:! saso
nr~·. Foi e iio q'Llc o sr. V/a~hing-ton 
resolveu di:;plicentemente fazer aos Es
taclcs aquella consulta. cujo resultado 
toda a gente advinhou logo. E foi assim 
que a candidatura rPcen!-nascid:::, ago
ra já espertmha, deixou as fraldas do 
Cattete para se jogar nos braços dos 
17 pac!J:inhos, que a "aprc:;cntaram." 
como filha legitima da nação. 

Fóra l\Lnas e Rio Grnnde, foi a pe
quenina Parahyba o unico Estado que 
teve a ous::idia, grande ousadia, de não 
''adivinhar" o pensamento de s. exc. 
clelle divergindo e escolhendo. entre os 
dois mimes illmtres que se lhe ante
punham, o que lhe pareceu melhor sa
tisfazer no deEcado memento as justas 
aspiraç~cs nacionnes. E essa attitude 
intr;epic!a e Glorios:i., que collocou a mi
nu:;cula Parahyha no cocoruto dos 17 
Estadcs qus! se abaixaram para que ella 
se erguesse, ao mesmo tempo que dd
xa,·a attonito o p'l:z inteiro. foi para 
logo comprchendida pelos seus alliados, 
que, num assomo ele nobreza, lhe de
ram ::isscnto ao lado cio Ri,) Grnnde, 
na chapa Gctulio Vargas-Jof,o Pessõ:1 
sustentada pr!a Alllança Liberal, for
mada dos três Est::idos dissidentes, con
tra a chapa Julio Prcstcs-Vit9.l Soares, 
nascida no C::iticte e .. apresentada., 
pelo:; 17 P-drmhos ... 

Antes do rompimento de hostilida
de:;, houv~ ,-a~·:'\s tcnt:1tivas de proce
rcs alliados, entre os qunes o senador 
Epitaclo Pcssóa, no sc:1tido de encon
trar-se uma solução honrosa que har
monizasse as correntes politicas em nn
ta:;onismo. E. se essa iniciativa meri
toria não encontrou exito, de,·e-se o 
sen mallogro á irrcductib1Jidade do sr. 
vvashington Luis em \mpõr a sua von
tade soberan:i.. Foi ellc, pois, que creou 
o "c:..sus bem" da sua successão, ar
rastando o paiz, num momento mal
propicio, a uma Jucta ingloria e que só 
::;erviu para nos desedificar cada vez 
mais. 

A::;reciando com justiça a divergen
cin da Parahyba., não vemos senão mo
tirns para enaltecer a sua bella atti
tude. 

Não é sem desdoiro para a nossa cul
tura política vermos como ainda se 
processa a substituiç.io nos cargos ele
cth·os. Nos problemas cm que mais de 
perto é interessado o povo, nesses, jus
tamcntr., é que ellc não intcl"\'cm. li. 
soberania popular 11:io passa de méra 
ficção. O voto, que é a suo expressão, 
é sujeito c.0 exame do:.; congressos. cujo 

"controle" c~t:i na:i rr..:o- do p-::dr r 
e,:ecutivo. 

Sabemos que o erro w-:n de atrár. 
Mas, cm Vf>Z de corrigir o erro, o rr. 

'NJ.Sh,ngt?n Lt:ls achou que ele vi errar 
mais (Jl\C' os outrcc. Prcci;:amos ante:; 
de tudo c0llocar a importante questão 
r.us devidos tcrmr"l. AcabJr com a l1~
ge:no1iia de !'.!mas CMinaJ ~cnprehrn
deu e: rct1r-i.i-cc1 e s:,,., P .... !llo na se, u
ção do tra-;r.o prcl.J'ic?n:.:i e ,1fa-ta, d i 

sr. pre ,c'rnte C Rcpublic:, bem co
r::io dos ?OVern?..dorcs dos Er ado:;, e--.:?, 
que ::e arr .. eam "!-ictLa.ad_ ' de f_ze:.: 
o seu su ,:;tltJto. Cumpre buscar na 
cons::icnch c!o po··o, pc.!o dcspE1 tar de 
-::uas cm :'.i '> e. p .. J... ~ua ccluc-a,;ão ci 
vlca, os factores iogicos d2 ;:1os,.1 c·,o
lução pcl. t1ca. 

A Para:1Vba cn~rcu "la luc~a ins,:.::..
da em ldéac ~ g-cnero::~s C' 'Jli r:it!ccs. 
Não .ntl· ::;0·1 ,.! ~ vktcr.-:;. penden-i 
para o !. do da . .;Jlia .. ,:,:i. L1!>era!; :m
tcs, não é àcs!izc cc~fcs :.r q..1:? o .::.-i~ 
provavel era p;.>rder-~. a part1c.:", da-

do!l r,:; clcr.:cnt0s e rccurws de que dis
punham e podla:n lançar mão o pa
tro .• o e parar.ymphc!: da. candidatur..i. 

offlr,::!J. Tão r..ouco lhe ditou o nobre? 
ce.,,o :?. ~imples promessa de honra1ias 

ou cie qualq.1er c01npensação ma~rial, 

i: b,·lo, c-::mo f.cou, que a escolha do 
i;r. João Pcs~õa. se deu depois que o -
não - fragorvoo da Parahyba reper
cutiu pelos quatro cantrs do pal::. 

Viciada na sua erigem e ar.sim lan
çacl.il officia.mer.te ccnstituia ::i can
c'id:itura Juilo Prdtes um desafio que 
a a.í.o não podia deixar de acceitar. 
r::, d,·,crglnào dcila1 112.0 fez o grande 

p:c::..idc ntc d'l Par yba mais do que 
homc.:oi;ar n. c::coll:n do seu poYo, -
cr. a..911 :.e... J e te pron ciar sobre o caso .. 

c..,mc EC r,;-onur.ci0u, r>cr intermedio dos 
,;cm; orgii os de rcp:11:-entação, - esco

'!.h:>. que foi dcf,mj, amcnte s:>grada 
P..LS ti.r •• a:;. 

JADIE DE .'\.GUL\.C. 

O 111(J.~i11 en.9 t!e t11111u11•0 á fttu iliti: tlt1s 
d,pfea!;<Js·~·s 1!11 ']; u·1r/1yb11 11101·-brn~·os 
tos ''º CtlUIJJO tlti l11cl11, 

( Conclusão da 1 .' png.) 

25003: fülua- o Li=, u;'l o· Ol.:-a 
Queiroz. 2SOOO; Germ'no Ai:-0st;nho, 
l'-OGG; . Ii;:-uel l\faribor.élo "-o I; .Joi, 
Amorim, 2~0íl0; . ,.1ri1 r.odril:'UCS, "'? ; 
Tilere,a l\íari:t Troco!·. SSOO; D • ::-<'; 
Vidcres, 1.000: Jcaquim Jridro, 1 "'}:); 
Mari:i. Solf'dade. 500: r..csemir. Ge
me. ele .i\lcllo. C:ZúO'. '\i'. :'1:!0 llo, 1 ; 
um liberal, l O'l:>: Francisco Pir.1ent 0 

• 

_oo; uma liberal 500: •1.,i' C'a. • ,·
ro. $500; .João !" c·u:do B..lp ;,,, i..1. 
5500; um lihcral. l 000; =1 .id ,,·, d,, .. 
da causa liberal, z-o O; u..n an 1nym , 
1$000; l\lanccl Correia Lim.•. <00; ~"
verino de Oliwir. , 5500; Eudydc'I F. 
Pinto. S500: S~cundino To<sca o rle 
B.ítto, 5500; , c··crina Tosca r.o !!e 
ilritto. 15000; .Josina de Al!n:q:i:::q re, 1 

1 000; Amclia 'llveira.. 1$000; i ia
nucl P:ul.ilha. 25000; Fr::.nklina. 1\fou
smno, ,;ooo; E ·uana de hri~to. 
3 000; :\far('o!ino P ssôa. lOSOOJ; uma 
liberal. 1 000: li.faria Fortunal:l z; :,o · 
, linenino Rihciro Pc ôa. Lins, $500; 
Possidtjnio. 15000: I\lari:> das _ 'evc<; 
Lima, S200; Rosa :\farques, -c1; Er
nestina Pereira. ""!00; aa.Lna Fer
reira de Lima, $5él0; Ai.olpho C'l <. , 
1 000; Josepha üomcs. (:100; !sa-:L.
;\lC'dciros. ~CO; Fra:ici~co X-~~ •• 
'-500; Roque' Ec'aan!o, J<; 01; l'i::J.
:,uel Luna, 200: Jcsé Aln· , · , 00; 
Francisco de OlivC'irn lSOOO; M,wia 
,\licc de ,\ ;s, :;no; ur.! ::·1onymo. 
<;200; i\Iari, Slqu::;.i·::i Lima. S5C3: :\:a
rfa das Dôres OI inira. 5C ; • h.:: :.i ,1 
Siqueira. '-~09; Jl"l:~ n:::i", s:;:; fl; Ju. 
liêt.a Sallcs, S500; Se\er'~o :\1~1-:iu "· 

5(10; .José de L:ma. • ~00; :.\1:mu•l 
Fernandes Lima. ·~~O '; EI.ir.t da Sil-
, a, 500; . Iari~ 1 n"?cii:::. C:u;ne:!"o, 
1 OOC: i\1:nwcl da Cu.,ha, lSOOJ; n;r. 
anonymo, SIOO; :~e ~!'ÍJ"':~ :'t'i"artins rl.:
Olivcira. ".500; A,;i.·i }:;,m:> ü, C,1s.a, 
~00; ;\l,mud Luiz, lSGOO: .f .lo F('r

rci.ra, 1 000; rr;~ncisca . ln:~, S,Cl;_ 
Joscpha. Camil,o. lSOGO: Jc5.o P:~ulo, 
ISOOO; João Ah·es da Si!v::1., 1 000; r,m 
liberal, 5, 000; do's :!m.igos cfa causa. 
3'5000: Mo,cF Gemes, 3'-000; !Ic!y 
Jorge de C::tr~alho, 4v000; Benj11 .iu j 
Ferraz, ,rO~\J; EI im Jo:r!;'e :\rn.J.esto 
2SOOO; Annillal L :il, 3$0CO; ScYcrina 

Quantia publicada. . . . . . . . . . 

Rodrigo Ulysses de Carvalho. . . 

dos Saatos, ~100; Jo,m:ic'\ Js:1n-a Li
ma, l~O: Iddina Jll. d::. ConcPi· á.>, 
.. -oo: Lncio de Carv:llllo. 1 O'JO; F, .. n
c; ;co do Rê1?0, 15000; Joaquim Qui
ri!lo. 5 000; E aristo 1,fontciro. 1$()00; 
Josep!:ia .:'iq1Pira, 1 CtJ; lgnaeio Xa
tj r. 2','JO:J; A,'c"' da l•·a, 2!>0; Ale
·.;..::.dre Bcnicio. lSCOO; Bc:iedicto B:m
clerr:i. SãOC; • mac! do• antos, S200; 
fl ~tr.ni .•. funi.:. 1 000; João Bandeir~, 
-oo; fos:mtina Perei 200; G:!rson 

.... , ,'ar.tos, SSC1; Se:r i:i.na. de ::ou.z:i, 
4, ; rnardmo Co ,,, 2$000; Emi-

liano Il.'.lrl::os ~.>J'J: rr.1nc s<'o Espi
no!:i d• ar\·~.: o. 1 O ; En-.ili..'!. Cha
ves, !.l O; uma l!bcr:il, ·oo; l'rlaria Mi
n.nda, 500; ;'.'1:irfa Thrrc= Caval
C..Lnte, SSOO; ::'far"a Bezerra.. lSOOO; 
J::iaçuitn 110 • 'z.ccimCDto, 2SOCO; Se-
\"erino Yianrui., 1 000; .Jo,cpha d.1. Sil-

• $400; Is:iara. I! z :i, lSOO!l; um 
symp:ithk:i á c;>u.5:1 líber2l, ,.500; 
, grippino Ah'es, 1 ~o · Gustz,:o Li
ma, 1 O;> e J.-1iz..~ Jor;c de Can·alho, 
lSOGO Total H2S'.!00. 

O :\IOVD;E. ·To DO CEXTRO PA

R,\EYHL ·o . ·o RIO 

Soi·re ::?. !I?i.:iati ... ·3 dv Centro Para-
11~1':in:> , o Rfo o sr. ].')rrsidt>nt:: João 
Pessú:i. recebe!! o S:!~-sequ~ntc despa.
chi:': 

"fü.n;o. sr. prc~ii.enle ili'. Joio rcs
siia - ::..Cspeil.ocas s:md-çõcs - Acabo 
rlc i,~!>!ic n· o incluso m::.nifcsio e de 
i. ci.:.r a ··ncc::.:i:l tlo so!<!auo parahy
t n?" cn no:.ne ,!o Ccn!ro Par::.hylla
no, que ora pres:J:o. 

Aqui e ,ta lO<s ;n ompior, para o de!';
cmpe.nho <Ias o:dens qi:e :a.os forem 
transr-1iUi 2s, por v. exc. 

~Iz nd.1.rci c~l~bi":ir, no d!:i elo en
ce!"r'"l m"n!.{j c1~ ··~ceada.., um.a.. missa 
cr~ honr.,~ -cm acs ;~cr.'ics (]llf' tem· 
t =atn n"l h.1ct: contr~ o C'.l.ngaço. 

Tcdo o Brasil Yê com a~mira,;ão o 
hercismn c!c "· cxc. e isto constituc 
um vcrdaclei.o orgulho p.ir1 os par:i.
ltyi_~nos co,s!'ientes. - De ,... cxc. 
at ," cr.º ob:r." - Arthur Victor·•. 

9: 102, 600 
5~000 

Por intermcdio do guar<la-fi..:cal .Anc~sio Serrano 
Navarro: 

De liberaes de Lucena 
Idem, itlem, de Fagundes .. 
Idem, idem, de Tumbaúzinho 
Dois libcraes de Jadim do Seddó (Rio Grando c!o 

Norte) ...................... . 

Pequena subscripção de empregados no commerdo 
ele Patos .. 

Contribuição da "Un · ão Beneficente de , 1oç:ts 
Operadas", de Campina Grande . . . . 

Suhscripção le··antada no municipio ele Sa1lé 
Subscripçúo do po,·oado Mulungú ..... . 
Cel. Antonio Pereira dos Anjos (Areia) .. 
Suhscripção de Serra Redonda ....... . 
Lista entregue ao presidente João Pessoa po1· um 

gn po <l" scnho;:it'.l5 desfa C'.lI ital. 

19S800 
23 800 
46~700 

10$000 

67$000 

15~0:)0 
3 IOSOOO 
279$001) 

:iOSOOO 

269$000 

1G2$20íl 

10:690 100 
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